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AD M IN IS TR A C IO N .
Los señores suscnlores cuyo abono 

concluye el 30 del presenle, sc servi­
rán renovarlo á liempo para no esperi- 
jnenlar retraso en el recibo de E l  O c c i -

pE N T E .

li.V D lU D  3 0  DE A B R IL

P r o s ig u ic o d o  e n  su  la u d a b le  U r e a  in s is te  a y e r  
t A  C ró m ca en  d em ostra r, c o n  « o b r a d o  fu n d a m e n ­
t o ,  q u e  c l  p a r t id o  m o d e r a d o  n o  s e  e n cu e n tra  U q  

« i iv id id o  c o m o  p re te n d e n  h a c e r  c r e e r  n u estros  
adver.da rios. A u n q u e  n o s  h u y a m o s  o c u p a d o  en  
d ife re n te s  o c a s io n e s  d e  e ste  a s u n to , n o  e s U r á  d e  
m a s  r e c o r d a r lo ,  y a  q u e  l o s  p e r ió d ic o s  o p o s i c i o -  
¡n isU s , c e r r a n d o  l o s  o jo s  á  la  lu z  d e  la  r a z ó n , 
p ro s ig u e n  u n o  y  o l r o  d ía  h a b la n d o  n o  s o lo  d e  
su p u esta s  d i.-id en c ia s  p re su n tes , s in o  d e  la s  q u a  
s u  v ista  p r o fé t ic a  a lc a n z a  á  d iv is a r  en  e l p o r ­

v e n ir .
E l p a r t id o  m o d e r a d o ,  d e c im o s ,  e s lá  p e r fe c t a ­

m en te  u n id o  e n  t e n d e n c ia s  y  a s p ir a c io n e s : su s 
in d iv id u o s  c a m in a n  lo d o s  d e  a c u e r d o  e n  ó r d e n  á 
la s  d o c t r in a s  q u e  c o n s t itu y e n  la  e s e n c ia  d e  su  c r e ­
d o  p o l í t ic o .  S i h u b ie s e  u n a  p e q u e ñ a  fr a c c ió n  q u e , 
s e p a rá n d o se  d e i c e n t r o  c o m ú n , a s p íra se  á m o d i ­
ficar en  s e n tid o  r e s tr ic t iv o  i o s  p r in c ip io s  c a r d in a ­
le s  d e l p a r t id o , e sa  f r a c c ió n  n o  p o d r U  c o n s id e ­
rarse  c o m o  p a r te  in te g ra n te  d e l t o d o ,  s in o  c o m o  
un  p a r tid o  d is t in to ,  c o n  d is tin ta  b a n d e r a ,  c o n  
d is tin to  j ^ e  y  c o l o c a d o  o n  d is t in to  c a m p o .  N ad a  
im p o r ta d a  q u e  u n o  ó  m u c h o s  d e  su s in d iv id u o s  
h u b iesen  m ilita d o  en  la s  fila s  d e l p a r t id o  m o d e ­
ra d o : d e s d e  e l  m o m e n to  c n  q u e  a b a n d o n a ra n  
tus p r in c ip io s  t r a d ic io n a le s  p ara  p r o c la m a r  o t r o s  
n u ev os  , d e ja r ía n  d e  p e r te n e c e r  á n u e s t ro  p a r ­
t id o  y  r o m p e r ía n  t o d a  m a n c o m u n id a d  c o n  é l.

P o r  lo  d e m á s , t o d o s l o s  m ie m b r o s  d e  la  c o m u ­
n ió n  m o d e r a d a  está n  a c o r d e s  en  la  m a r ch a  p o l í ­
tica  a co n s e ja d a  p o r  e l in te r é s  d e  ta n a c ió n  y  e l 
d e  su  p r o p io  p a r t id o ; t o d o s  r e c o n o c e n  p o r  je f e  a l 
ilu s tre  d u q u e  d e  V a le n c ia ,  c u y o s  s e r v ic io s ,  m é r i ­
t o s  y  a n te ced en tes  le  h a n  c o l o c a d o  e n  e l e le v a d o  
p u e s to  q u e  d e b e  o c u p a r  m ie n tr a s  c u m p la  c o n  
c u a n to  e x i je  et in te r é s  d e i  p a is ; t o d o s ,  e n  f in , s e  
a g ru p a n  en  t o r n o  s u y o  , d is p u e s to s  á  p re s ta r le  
su  c o o p e r a c ió n  y  á a y u d a r le  c o n  su s e s fu e r z o s  
en la e m p re sa  q u e  l e  e s tá  e n c o m e n d a d a ,  y  q u e  
c o o fia m o s  s a b rá  l le v a r  á  fe liz  t é r m in o .

N o  h a y , p u e s , d is id e n c ia s  n i  d e s a c u e r d o  e n  la 
g ra n  m asa  d e l p a r t id o  c o n s e r v a d o r  e n  c u a n to  á 
la e sen cia  d e l d o g m a  p o l í t i c o ;  y  n a d a  p u e d e  s ig ­
n ifica r la  d iv e r g e n c ia  d e  p a r e c e r e s  q u e  ex ista  {s u ­
p o n ie n d o  q u e  la  h a y a ) e n t r e  v a r io s  d e  su s  in d iv i ­
d u os  t o c a n te  á C u estion es  s e c u n d a r ia s  y  á la  f o r ­
m a d e  a p l ic a c ió n  d e  ta le s  ó  c u a le s  d o c tr in a s  q u e  
n o  a fecta n  c n  m a n e ra  a lg u n a  á  la  in t e g r id a d  d e  
lo s  p r in c ip io s  g e n e r a le s . S ie n d o  p u r a m e n te  a c c i ­
dentales t t t a s  d ife r e n c ia s , n o  p u e d e n  l le g a r  n u n ­
ca  á  c o n v e r t ir s e  e n  m o t iv o  d e  e s c is ió n  n i  o c a s io ­
nar UQ v e r d a d e r o  f r a c c io n a m ie n t o . P a ra  q u e  tal 
su ced iese , s e r ia  p r e c is o  s u p o n e r  q u e  e l  e g o is m o , 
la a m b ic ió n  p e rs o n a l y  e sa s  p a s io n c i l la s  d e  m a la  
ley q u e  su e len  g e r m in a r  e n  e l  s e n o  d e  lo s  g r a n ­
des p a r t id o s , p u e d e n  l le g a r  e n  e l n u e s t ro  á  s o ­
b r e p o n e r se  á to d a  [c o n s id e r a c ió n  d e  p a t r io t is m o  
y  d e  in te rés  g e n e r a l, c o s a  q u e  n o  e s p e r a m o s  y  
que c o m b a t ir ía m o s  c o n  to d a s  n u estra s  fu erra s .

S e r e m o s  m a s  e s p l ic i t o s ,  p o r q u e  n o  n o s  g u s ta  
d ecir  la s  c o s a s  á  m e d ia s , y  p o r q u e  c o n v ie n e  se ­
ñalar e l  p e l ig r o ,  á  f in  d e  a le ja r lo . £ 1  p a r t id o  m o ­
d era d o , n u m e r o s o , c o m p a c t o ,  l l e n o  d e  r o b u s te z  
y  d e  Savia, lia  d a d o  v id a , s in  s a b e r lo ,  á u n  c o r t o

l o FOLLETIN.
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JU L IO  D E  S A IN T -F E L IX .

(C on tin uación ).

C lary la contaba deta lladim enle lod a i la» «aceñ as 
á©! castillo . Decia qua todo  e llo  le  habia h ech o  m uy 
^“ Staciada; ba b la b a d e l d e liiio  de  M onlval, y  rogaba 
© A rona qu e  le prestase protección  y  au xilio  para su 
d ísgra cia do  herm ano. N o podia C lary  escojer mpjor 
©bogado. E n cu an lo  á M alvina, decia  que « ra un  ser 
'"© aplicable, un eeñ n ge  p e ligroso  y  a tra c liv oá la  vez; 
á© acusaba casi de  d ob lez  y  d e  una coquetería cu lp a ­
ble, estando segura , añadís, que M ontval era hom bre 
d© dem asiado talento para haber c a id o  en una pasión 
©üQio un esludiante. Que sio  duda M alvina le habia 
dado alas para que M onlval le  d irig iese  su» hom enaje», 
y  d espue» le habia vu elto  la espalda ; qu e  algún dia 
©noonltaria c l castigo  de lod o  en su propio corazon , y  
®'ras m il cosa» por el es lilo . La carta d e C lary  era 
©legiaca y  nebulosa desde la cru z  á la fecha. Hablaba 
despuesde si m ism a, y  d e  la inesplicable inquietud que 
*«niia despue» d e su  peregrinación  al Canlal. A penas 
*1 *e daba cuenta d e l traslorno d e  su » ¡deas, tanta era

n ú m e r o  du ¡u d iv id u u lid a d e s  b a s ta rd a s , q u e  a p e ­
g a d a s  s ie m p r e  al t r o n c o  d o n d e  n a c ie r o n  y  n u ­
tr ié n d o se  d e  su  m is m o  ju g o ,  h a n  a g o s t a d o  en 
o c a s io n e s  la lo z a n ía  d e  la  p la n ta  y  s e r v id o  s ie m ­
p re  d e  o b s t á c u lo  á  su  c r c c i r a ic n lo  y  d e s a r r o llo .  
E n  e l p a r t id o  m o d e r a d o  h a y  u n o s  c u a n to s  in d i 

v id u o s , v e r d a d e r o s  p ó l ip o s  y  d e g e n e r a d a s  e s c r e -  
c e n c ia s  en  t o d o s  lo s  p a r t id o s , q u e  h a n  s id o  c o n s ­

ta n te m e n te  la  r e m o r a  a l e s ta b le c im ie n to  d e  un  
ó r d e n  d e  c o s a s  s ó l id o ,  e s t a b le ,  y  a l d e s e n v o lv i­
m ie n to  r á p id o  y  v ig o r o s o  d e  t o d o  g o b ie r n o  b a s a ­
d o  e n  lo s  b u e n o s  p r in c ip io s  c o n s e r v a d o r e s . E s to s  
h o m b r e s ,  e s t ig m a t iz a d o s  p o r  la  o p in ió n  p ú b lic a  
COD e l g r o t e s c o  t ítu lo  d e  sanlofies, h a u  v e n id o  
e je r c ie n d o  u n a  p re s ió n  fa ta l s o b r e  su  p a r t id o , s o ­
f o c a n d o  su  v ita l id a d , o p o n ie n d o  s u  fu e rz a  d e 
in e r c ia  á t o d o  m o v im ie n t o  p r o g r e s iv o ,  e n e r v a n ­
d o  la  e n e rg ia  y  d e s c o m p o n ie n d o  la  a fin id a d  d e  
t o d o s  l o s  e le m e n t o s  d e  r e fo r m a , y  a n u la n d o  t o ­
d o  p e n s a m ie n t o  q u e  t ie n d a  á  r o m p e r  la  tu tela  
q u e  e l lo s  h a n  p r e t e n d id o  a b r o g a r s e  s o b r e  la  p a r ­
te  m a s  sa n a , jó v e n  y  n u m e r o s a  d e l p a r l id o .

E s to s  h o m b r e s  n o  s ie n te n  m a s  e s t ím u lo  n i o b e ­
d e c e n  á o t r o  r e s o r te  q u e  al d e  su  in te r é s  p e r s o ­
n a l, y  t o d o  lo  s a c r i f ic a n  á  u n  se n tim ie n to  d e  m e z ­
q u in a  a m b ic ió n , á u n  a ir a n q u e  d e  a m o r  p r o p i o  ó  
á  u n  in m o d e r a d o  d e s e o  d e  m o n o p o l iz a r  lo s  p u e s ­
to s  o f ic ia le s . E l lo s  h a n  h e c h o  m a s d a ñ o  a i p a rti­
d o  m o d e r a d o  q u e  su s  e n e m ig o s  m a s  e n c a r n iz a ­
d o s ;  e l lo s  h a n  v e n id o  c r e a n d o  y  d e r r ib a n d o  m i­
n is te r io s , s in  m a s  o b j e l o  q u e  e l d e  c o n s e r v a r  á 
t o d a  c o s ta  su  fu n e s ta  p r e p o n d e r a n c ia ;  e l lo s  b a n  
f o r m a d o  u u a  c a d e n a  d e  n u lid a d e s  a m b ic io s a s  y 
d e  r e p u ta c io n e s  u s u r p a d a s , c u y o s  e s la b o n e s , m o ­
v id o s  á  s u  c a p r ic h o ,  h a n  te n id o  m u c h a s  v e c e s  
a p r is io n a d o s  lo s  m ie m b r o s  d e  su s  in ca u ta s  v í c t i ­
m a s  ; e l l o s ,  e n  f i n , h a n  p u e s lo  á  su  p a r t id o  al 
b o r d e  d e  la  s im a  d e  q u e  p r o v id e n c ia lm e n t e  s e  
h a  s a lv a d o .

E ste  s e r ia  e l m a y o r  p e l ig r o  q u e  p o d r ia  a m e ­
n a z a r  a l p a r l id o  m o d e r a d o ;  m a s , p o r  fo r tu n a , 
n o  es t e m ib le  h o y ,  p o r q u e  t o d o  e l m u n d o  c o n o c e  

á  l o s  s a n to n e s  y  su  tá c tica  se  ha d e s a u to r iz a d o  
a n le  la s  tr is te s  le c c io n e s  d e  la  e s p e r ie n c ia .

A n o c h e  tu v o  lu g a r , s e g ú n  h a b ia m o s  a n u n c ia ­
d o ,  la  r e u n ió n  d e  lo s  d ip u ta d o s  c o n s e r v a d o r e s  
e le c t o s ,  e n  e l e d i f ic io  d e  la  T r in id a d .

P o r  d e s ig n a c ió n  g e n e r a l , o c u p ó  la  p r e s id e n c ia  
el s e ñ o r  M a rtin ez  d e  la R o s a  , y  m a n ife s tó  q u e , 
s e g ú n  la  c o s tu m b r e  a n ie r io r m e n le  s e g u id a ,  p o ­
d ia  n o m b r a r s e  u n a  c o m is ió n  n o in iu a d o r a  p ara  
q u o  p r o p u s ie s e  la s  p e r s o n a s  q u e  d e b ia n  m e r e c e r  
la  h o n r a  d e  s e r  n o m b r a d o s  p re s id e n te , v ic e p r e ­
s id e n te s , s e c r e ta r io s  é  in d iv id u o s  d e  ia c o m is ió n  
d e  a c ta s . D e  a c u e r d o  la  r e u n ió n , d e le g ó  en  la 
m esa  p r o v is ió n » !  e ste  e n c a r g o . E l  s e ñ o r  M artin ez  
d e  la  R o s a  se  a s o c ió  d e  lo s  se ñ o re s  S a la z a r  y  E n ­
r iq u e z , lo s  c u a le s  e s c r ib ie r o n  lo s  n o m b r e s  d e  l o s  
1 8 6  d ip u la d o s  e le c to s  p re s e n te s , q u e  s o n  l o s  q u e  
s ig u e n :

A gü ité .
G aya .
C hacón .
G onzaiez S errano. 
A urloles.
Suarez Inclan.
Uria.
Diaz Martin.
B elascoain.
Nocedal (D . C ándido). 
C am poy.
Cardenal.
Quintana,
M uñoz A n d ra d e . 
B enavidss (0 .  T rin idad). 
G onzález Brabo.
M ayan».
M oiitalvo,

Claré.
Cam poam or. 
Esteban (Tollanlea. 
Barón d e C órte». 
Sánchez üoaña. 
Diaz.
B alsalobre. 
Lafuente Alcántara. 
M em brado. 
Som oza.
V ázquez de Parga. 
M arl’ ncz Marli. 
Hornachueinj. 
T rillo  F igueroa. 
A lvarez.
H -iim ida.
A raujo.
San Juan.

la rap idez c o n  qu e  !<e su ced ían ; su alma estaba llena 
d e  tem or y  d e  esperanza; l>abía en e lla  c om o  un a b is­
m o . . . (r;Ahí caba llero , esclam aba , la existencia de una 
m ujer ae puede acibarar p or  haber e s ju ch a d o  una pa­
labra encantadora. ¿Sabéis qu e  nosotras desafiam os 
mas que ia m uerle, mienlras lal vez  p or  la otra parte 
no se  pone en ju e g o  m as que un fria galantería? Pero 
no, " 'p e r o  qu e  im  alma com o  ta vuestra lendrá d e ­
m asiada e levación  para consen tir en m i - 'r a b l e s  arlifi - 
c io s , ' n lanía» r icü m as causan en el
m undo. Os creo  d ign o  de comprenderme caba llero _ 
M isteriosa» revelaciones m e  aconsejan que lenga c o n ­
fianza en v o s . Me creería cu lpable si no hubiera creido 
en vueslro  nob le carácler  u

— ¡O h !. .. esclam ó F eni.indo estrujando la cartó, ¡en 
qué pabO uic has m elid o , ridicula vanidad d e í m o ­
m en to , id o lo  d e testa b le , vanidad Ircs veees  mal­
dita !

Despues d e  este ap óstrofe , púsose á pasear á largo» 
paso» por las caites del ja rd ín , con  e l ob jeto  d e  lomar 
una determ inación si le era posible pensar a lg o e n to n - 
c e » . Su resolución  fué resp ond er en una carta sincera 
y  precisa, v o lv ió  á su casa , y  m edia hora despu es v o ­
laba su m ensaje al ca»tiU o. En esla  carta s c  calificaba 
A rona cum o el m as miserable de lodus ios lus Ituuibrei, 
pueslo  q u e  habia pod id o  escuchar un m om enlo la em ­
briaguez d e 80 cabeza  sin consultar au corazon  sobre 
lo q u e  podia cum plir. No hablaba una palabra de su 
pasión á ia señorita d c  M arignan; pero se reflejaba es­
la llama pura en  loda» laa lineas que había trazado. 
C reyen d o  que con  aquello  habia  sa lvado su delicade­
za , esperó el resultado del paso que acababa d e  dar.

E l día sigu ien le v o lv ió  c l criado de A ruua d e una 
población  inm ediata, á  d onde habia ido para hacer al­
gunas co m p ra s . A iid ié »  estaba sério y  preocupado: 
F ernando lo  o b serv ó  y  1« in terrogó . E ntonce» el espa*

F iol. Ozores.
L ópez Serrano. Hurtado.
M arfori. B iionrs.
Urries. Rull.
Rio.?. Paez Jaramillo.
T ejado. Cam acho.
BlazquFZ P riclo . Sanlillan.
Coronado. R om ero T oro .
Barzanallana (D . José). V alero y  Soto.
G im eno. Escudero y  Azara.
Teresa, B arona(D .Ju an  Antonio.^
R od ríg u rz . B aion  d e A lca lá .
R ivas, E sponera.
Marín B arnucvo. M aroto.
Bautista. Melg.nr.
A ldam a. M arlinez d e la Rosa.
P iv a o , Cochera.
M ontecaslro. M árquez.
Posada Herrera. Parra.
C um bres-A lta». Braco.
Üllela. C h ico  de  Guzman.
R ibó . M adram aiiy.
B o 'q u e . Salas.
Zaragoza. Girón.
Duque d e A iba. Arias.
Auñon. B evilla .
Mj z o . V ázquez.
Beida. Á 'illavieja.
Jover. V illanova.
Rodenas. í)e  Andrés Gm cia.
M endoza. A iéch aga  y  Landa.
Gándara. Salado.
Nuñez Arena». C uadrillero.
Estrella. Lafuenle,
Reina. 8an Isidro.
Cabero. M ám m ola.
Pidal. G oyeneche.
M oy a n o . R am irez A rellano.
Barzanallana(D . M anuel.) Navarro V illoslada.
Méiidn. R oca  d e  le g o r e s .
T rúpiía . Orobio.
García H idalgo. L ópez d e  .áyala.
M oreno L óp ez . Dorado.
Suarez d c  D uga. M arquésde la Knoomioiida
Pastor. Duque de la Conquista.
Enriquez. Olona.
B enavides (D A n lo n io ,} Canga,
Salazar. R ebagliato.
B ouligni. Diez Canseco.
Duque d e l Sexto. A lv a rez  Quiñones.
Estrada. R om án Goicorrotea.
Ferreira Caamaño. Gil Osorio.
B orrego . Gutiérrez d e  los R io».
L ópez Ballesteros. Calvet.
D elgado. Maquieira.
Sanz. Vjliainediana,
N ocedal (D . José .María.) M on g o .
Vistatiermoga. A rdanaz.
Escubar. Echevarría .

A c l o  c o n l in u o  d e s ig n ó  e l S r .  M artín ez  d e  la 
R o s a  p ara  in d iv id u o s  d e  la  c o m is ió n  n o m in a d o r a  
á  lo s  señ ores

G o n z a ie z  B r a b o ,
Z a r a g o z a ,
G o n z a ie z  S e r ra n o ,
A u r iü le s ,
M a rq u é s  d e  S a n  Is id ro ;

lo s  c u a le s  ,  r e t ir á n d o s e  d e l sa lo u  d o n d e  se  c e l e ­
b r a b a  la  ju n t a , c o n fe r e n c ia r o n  y  v o lv ie ro n  á p o ­
c o  r a to  p a ra  d a r  cu e n ta  d e l r e su lta d o  d e  su  c o ­

m is ió n .

T o m ó  la  p a la b r a  e l  S r .  D . L u is  G o n za ie z  B ra ­
b o ,  y  en  un  b r e v e  d i s c u r s o , c o n  la  fa c i l id a d  y 
e lo c u e n c ia  q u e  le  s o n  h a b itu a le s , m a n ife s tó  q u e , 
a s o c ia d a  la  c o m is ió n  á u n o  d e  lo s  s e ñ o re s  m in is ­
t r o s  p a r a  o ir  su p a r e c e r  r e s p e c to  d e  las p e rs o n a s  
q u e  d e b ia n  ser  p ro p u e s ta s , h a b ía n  u n á n im e a ie n - 
te  c o n v e n id o  e u  d e s ig n a r ,  c o m o  l o  h a c ia n , ai 
S r . Ü . F r a u c is c o  M artin ez  d e  la  R o s a  p a r a  p r e s i ­
d e n te , t e n ie n d o  e n  c u e n ta  la  c o n s e c u e n c ia  p o l í t i ­
c a ,  e l  p a t r io t is m o  y  lo s  p r in c ip io s  d e  p a z  ,  ó r d e n  
y  ju s l ic ia  q u e  s ie m p r e  h a b ia  s u s te n ta d o  e s te  i lu s ­

ñol »e puso páhdo y  eiiuam aéo á un liem po. E stre ­
ch ó le  A r o u a , basla que por últim o le d i jo :

— S eñ or, ea un secreto  que h e  sorprendido e-lando 
cn la hostería del correo . H ay un co m p lo t . Mañana a! 
an och ecer se d ebe  esperar un carruaje cerca  d c  las ro ­
ca s , á d os  leguas d e  la e iu d a d . U c dicho la verdad , 
resulte lo q oe  quiera .

A rona tem blaba com o  un azogad o . E ra Lm viólen la 
su cólera , qne habría m uerto a! qu e  ie hubiere dicho 
que se engañaba en sus sospecim s. Había tenido un 
peD 'am ieiilo rev e la d or , ráp ido c om o  un r a y o . A n d ré» 
conocía  dem asiado bien á s u  am o para interrogarle. 
A le jóse  d e  punlítla» y  no v o lv ió  á presentarse sino 
cuando le  llam ó la cam panilla . Era y a  de n och e  c e r ­
rada. A rona p id ió  sus pistolas, y  ia» exam inó eon cu i­
d ad o sin d ecir  una pa labra ; después las c a r g ó  lenta­
mente delante d e A nd rés, mas pálido  y  mas inm óvil 
que un m árm ol. Despues pidió á su criado uua espada 
que siem pre tenia co lg a d a  á su c.ibecera. E ra la esp a­
da d cl padre d e  A ron a , an iigu o oficial d e  m arina, que 
m urió en la fragata que m andaba. A lcan zó  A n d ré» la 
espada y  se ta e iilreg ó  á sn a m o , quien la sacó d e  !a 
vaina y  sc p o so  á contem plar aquella herm osa hoja 
adam ascad.i con filetes d e  o ro  en la guarn ición .

— A l am anecer se eiMÍllará m i caba llo , d ijo  F ernan­
do eon voz seca. Se d irá  qua h e  ido á caza  por d os  dia». 
No me segu irá  nadie n i»e  tendrá inquietud por m i, dijo 
con  acento firm e.

A ndrés se inclinaba «cg u n  su am o acababa de h a ­
blar.

A p en as ios alegres cánticas d c  la alondra resp on - 
diau á la »  prim eras sonrisas dol a lb a , A rona salia á c a ­
ba llo  d c  la casita ; llevaba un par d e  pistolas cn  la» 
p istolera», y  oculta entre los p líeges  d c  tu  capa la e s ­
pada. S u b ió  á  una elevación  qu e  habia al Sur d esu  ha - 
b iU cion , y  tom ó lo » senderos trazado» por &nlre la s  re ­

tro s e ñ o r . L a  r e u n ió n  to d a  a c la m ó  d ic h o  n o m ­
b ra  n iie n lo .

P a ra  v ic o -p r e s id e n t e s  fu e r o n  p r o p u e s to s  lo s  
se ñ o re s

C o n d e  d e  V is ta -h e rm o sa .
D . Juan F erre ira  C a a m a ñ o .
D . B e n ilo  F ern a n d ez  M a q u ie ira .
D . M íllan  A lo n s o .

L a r e u n ió n  a c e p tó  c a l l a n d o , y  l o  m is m o  h iz o  
r e s p e c t o  d e  lo s  s e c r e ta r io s  d e s ig n a d o s  se ñ o re s

D . J o a q u in  B o u lig n i.
D . J o a q u in  O z o re s .
D . E s ta n is la o  S u a rez  In c la n .
D . J osé  G a rcia  B a rza n a lla n a .
A s í c o m o  d c  la c o m is ió n  p e rm a n e n te  d e  a c ta s , 

c o m p u e s ta  d e  l o s  s e ñ o re s
D . J o s é  P o sa d a  H errera .
D . Ju an  B la n c o  L a to ja .
D . A n t o n io  d c  Jesú s A r ia s .
D . L o r e n z o  F lo r e z  C a ld e ró n .
D . .M artin B e ld a .
D . J o s é  ü r ía .
D . F r a n c is c o  N a v a r r o  V illo s la d a .
Y d e  lu a u x ilia r , q u e  c o n s ta  d e  lo s  s e ñ o re s
D . F e r n a n d o  A lv a r e z .
D . B e r n a r d in o  N u ñ ez  A r e n a s .
D . D ie g o  V á z q u e z .
D . M anuel O r o b io .
D . Juun F io l.
D . N ic o lá s  M é lid a .
D . 'S e v e r n  M o n la lv o .
E n  ta l e s ta d o , r e c o r d ó  e l S r . M a rlin ez  d e  la  

R o s a  á  lo s  c o n c u r r e n te s  q u e  h .iy  á las d o c e  d e ­
b ia  le n e r  lu g a r  en  e l C o n g r e s o  la  re u n ió n  p r e p a ­
ra to r ia  p a ra  la c o n s t itu c ió n  d e  la  m e sa  in te r in a , 
c o u  lo  c u a l se  d is o lv ió  la  r e u n ió n .

L a s  p e rs o n a s  d e s ig o a d is  p a ra  lo s  d iv e r s o s  ca r  
g ü s  q u e  a n le s  l ie m o s  r e la c io n a d o ,  n o s  p a r e c e n  
m u y  d ig n a s . M as c o m o  n o  b a sta  s o lo  e s la  c u a l i ­
d a d ,  s in o  q u e  es n ecesa ria  la  c ir c u n s ta n c ia  d e  
q u e  se  h a lle n  c o m p le ta m e n te  id e n li f ic a d o s  c o n  las 
o p in io n e s  d e  la  m a y o r ía  d e  la  C á m a ra , lo s  d ip u ­
ta d o s  q u e  h a y a n  d e  fo r m a r  p a r te  d e  la  m e s a , n o  
s a b e m o s  si o b t e n d r á  la  m a y o r ía  d e  lo s  s u fr a g io s  
e l  S r . F e rr e ir a  C a a m a ñ o , d e s ig n a d o  p a r a  v i c e ­
p re s id e n te ; p u es  l o  q u e , s e g n n  h a  d i c h o  u n  p e  - 

.r ió d ic o  h a c e  p o c o s  d i a s ,  e s te  s e ñ o r  h a  o c u p a d o  
e l  m is m o  d e s tin o  q u e  h o y  d e s e m p e ñ a  d u r a o te  la  
a d m in is t r a c ió n  p ro g re s is ta  d e  lo s  d o s  u lt im oe  
a ñ o s , d e  d o n d e  se  d e d u c e  q u e  n o  s e r ia  h o s t il  á 
a q u e lla  s itu a c ió n ; y  en  e ste  c a s o  n o  c o m p r e n d e -  
mo.s c u á l es su  m o d o  d c  o p in a r  r e s p e c t o  d e  la  a c ­
tu a l en te ra m e n te  o p u e s ta .

P o r  m a s  S en sib le  q u e  n o s  sea  o c u p a r n o s  d e  
p e r s o n a lid a d e s , d e  l o  c u a l s ie m p r e  h u im o s ,  n o  
p o d e m o s  d is p e n s a r n o s , e n  la o e a s io n  p re s e n te , 
p o r  la s  c o n s e c u e u c ia s  á q u e  sem e ja n te s  n o m b r a ­
m ie n to s  p u e d e n  d a r  l u g i r ,  d e  p o n e r  á  la s  p e r ­
so n a s  a g r a c ia d a s  en  e l c a s o  d e  a c la r a r  la s  p o ­
s ic io n e s  q u e  o c u p a n .

S e  a se g u ra  q u e  e l p r im e r  a c t o  d e l g o b ie r n o ,  
lu e g o  d e  la  l le g a d a  d e  m uD señ or S im e o n i  á  M a­
d r id , s e rá  h a c e r  fo r m a l y  d e b id a m e n te  ia s  p re ­
se n ta c io n e s  p a ra  la s  s illa s  a r z o b is p a le s  v a c a n te s , 
r e s e r v á n d o s e  p ara  m a s  a d e la n te  la s  d e  lo s  o b i s ­
p a d o s .  E l e n v ia d o  p o n t if ic io , á  t e n o r  d e  la s  in s ­
tr u c c io n e s  q u e  le  h a n  s id o  c o n fe r id a s ,  tra e  e l  
e n c a r g o  d e  a c t iv a r  e l p r o n to  a r r e g lo  d e  la  c i r ­
c u n s c r ip c ió n  d e  d ió c e s is  y  p a r r o q u ia s .

E l c a p ila n  g e n e r u l d e  -\ ra g on  h a  p u b l ic a d o  e n  
IB  d d  a ctu a l u n  b a n d o , d e c la r a n d o  e n  e s la d o  d e 
s it io  e l v a lle  d e  A n s ó  p o r  r a z ó n  d e l g r a n  c o n t r a ­
b a n d o  q u e  en  d ic h o  p u n to  se  s ig n e  e je r c ie n d o .

P a r e c e  q u e  n o  se  h a n  p re s e n ta d o  p r o p o s i c i o ­
n e s  p a r a  la  c o n d u c c ió n  d e  la  c o r r e s p o n d e n c ia  
p ú b l ic a  e n tr e  la s  is la s  B a le a re s  y  la  P e n ín s u la , y

lam as en f io r , y  los claro» qu e  dejaban lo » abetos. 
A n d rés le sigu ió  con  la viata néeutraspudo d istin gu ir­
le . C uando le p erd ió  d e  vista »u pers ign ó , d o »  v ece» , 
eucom eudando á su am o á todos los santo» y  santag 
d e  la córte üetestial.

A rona encontraba en la» gargantas d c  b s  m ontañas 
5  en  Jas ¡lendiente» cubiertas d e  árboles grupos de 
lindas a ld ean as, con sus vestidas d e  día de tiesta, y 
su » lindos som breros d e  ptija con cintas d e  terciopelo. 
Cam inaban agarradas de b  mano, cantando las n ion - 
lañesus, canciones dsl pais. A quellas jóv en es  Iban á 
misa á  las aldeas ium ediatas cu y a sca m p n ia s  resotiaban 
en los valles. E l herm oso Cantón d e A uvernia qu e  F e r ­
nando recorría aquel d om in go  por ln mañana ofrecía 
un delicio.so cuadro de frescura y  d e  gracia : lo» á r b o ­
les, liú n ed os  aun del rocío , esparcían au arom a e m ­
briagadora  ; corrían lo s  arroyos por las hendidura» de 
la» roca» y  sallaban en segu ida cn p o lvo  b la n co , ó  en 
canastillo» d c  c r is b l en unaeapaciosa pradera circular, 
com o  una gran copa d e  verdura . Oíase alguna v e z  un 
tiro en las cim as d c  los co lla d o» . Entonces volaban m i­
llares d e  pájaros d c  enlre b »  « 'P ’ suras. Fernando de 
A rona á pesar d c  su violenta em oción , no podia  m e­
nos de  g oza r  al ver aquella naturaleza tan risueña, 
lau anim ada y  tan radiante. Una v ez  pasó por cerca 
d e  un g ru jw  de jóv en es que se habian paradu cerca de 
una fuente; una de e lla» hacia esfuerzo» para corU r 
una rama de acacia sil v estrecarg ad ad c  flores. E slendió 
F ernando ía m an o; rom pióse ia rama y  ca y ó  en  c i ­
m a d e la cabeza  d e la aldeana. T odas ellas »e apre­
suraron á darle la» gracias c o »  una encantadora sen- 
c iiiez .

— j Qué pálido  e s tá ! d ijo  una lu eg o  que hu bo p a ­
sa d o .

— ¡Qué alegres están! decían en íro  l i  ' /e ia a n á o ?  Si
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q u e  en  s u  c o n s e c u e n c ia  se  a b rirá  e n  b r e v e  o l r «  
n u e v a  su b a sta .

E l je fe  d e  e scu a d ra  s e ñ o r  V a lla r in o , ha s id o  
c o n d e c o r a d o ,  p o r  et g o b ie r n o  fr a n c é s , c o n  la  
c r u z  d e  c o m e n d a iio r  d c  la le g ió n  d e  h o n o r .

S e g n n  te n e m o s  e n te n d id o , e l l im o .  S r . fray  
C ir ilo  A la m e d a ,a r z o b is p o  d e  B u r g o s , p re s e n ta d o  
p a ra  el T o le d o ,  lle g a r á  á e s ta  c ó r t e  á m e d ia d o s  
d c l  m es  p r ó x im o .

L a  d u r a c ió n  d e  la  leg is la tu ra  q u e  r a  á  a b r ir s e  
t ie n e  q u e  s e r  n e c e s a r ia m e n te  c o r la  a te n d id o  l o  
a v a n z a d o  d e  la  e s ta c ió n . C a lc u lá n d o la  c n d o s  
m e s e s , s e  c r e e q u e  la s  C o r te s  n o  se  o c u p a r á n  m a s  
q ’j e  d e  la c u e s t ió n  p o l í t i c a ,  d e  la  a u to r iz a c ió n  
p a r a  c o b r a r  la s  c o n t r ib u c i o n e s , y  d e  u n a  n u m  
le y  d e  im p re n ta .

A u n q u e  p a sa  d e  d o s c ie n to s  e l n ú m e r o  d e  l o s  
c e n a d o r e s  a d m it id o s  q u e  b a n  ju r a d o  su s  c a r g o s ,  
d i f íc i lm e n te , a te n d id a  la a u sen c ia  ,  e d a d  y  a c h a ­
q u e s  d e  m u c h o s , c o n ta r á  c ie n  m ie m b r o s  a s is ic n -  
Ies á la s  se s io n e »  la  c á m a r a  a lta  c n  su  p r ó x im a  
r e u n ió n .

E s to s  d ia s  h a  v u e lto  á  d e c ir s e  q u e  a b ie r ta s  las 
C ó r te s  s e  v e r if ica r ía n  a lg u n o s  n u m b r a m ie iit o s  d e  
s e n a d o r e s  d e l r e in o .

S e  ha d a d o  ó r d c u  p a r a  q u e á  se g u id a  d e  l le g a r  
i  C ád iz  io s  g e n e r a le s  q u e  van  d e s t in a d o s  á  la is la  
d e  C u b a , sa lg a n  d e  a q u e lla  b a h ía , c o n  d ir e c c ió n  
a l p u e r to  d e  la H a b a n a , e l n a v io  it e in a  Isabel ¡ I ,  
la  fra g a ta  B a ilen , e l b e r g a n t ín  P e la y o ,  e l  v a p o r  
F r o n c ííc o  de A s ís ,  y  la s  t irca s  Pin ta  y  ^ n t a c i  ia , 
i le v a n d o á  sn  b o r d ó  la s  tro p a s  q u e  v a n  á r e fo r z a r  
ia  g u a r n ic ió n  d e  a q u e ila  A n t il la .

E l  s e ñ o r  g e n e r a l L e rs u n d i, m in is t r o  d e  M a rin a , 
a c a b a  d e  f ir m a r  u n a  rea l ó r d e o  q u e  h a b r á  d e  ser  
tan  h o n r o s a  p a ra  é l c o m o  g lo r io s a  p a r a la s  c ie n ­
c ia s  e s p a ñ o la s . J u b ila d o  p re m a U ir a m e o te  d e l  
c u e r p o  d e  s a n id a d  m il i t a r ,  en  q u e  ta n  b u e n o s  
s e r v ic io s  h a  p r e s ta d o , e l s u b in s p e c to r  d e  p r im e ­
ra  c la s e , d o c t o r  D . A ta n a s io  C h in c h il la ,  fa m o s o  
h is to r ia d o r  d e  la  m e d ic in a  e sp a ñ o la  y  a u to r  d e  
o tra s  m u c h a s  o b r a s  im p o r ta n t ís im a s , y  d is p u e s to  
á v o lv e r  á e m p r e n d e r  su s t r a b a jo s  h is tó r ic o s ,  h a  
s id o  h o n r a d o  p o r  S .  M . c o n  la  c o m is ió n  d s  e s ­
c r ib ir  la  H is tm a  bibliográfica m édica d e la  a r ­
m ada espafiola, c o m p r e n d ie n d o  e n  e lla  la  U ig ie*  
n e  y  P o lk ia  m édica -na va l.

A iile a v e r ,  s e g ú n  v e m o s  e n  L a  E sp era n sa , fu é  
p u e s la  e i l ib e r ta d  e l  p re s b íte r o  R o b le s ,  c o n  o t r o s  
d o s  d c  l o s  p r e s o s  p o r  la  c o n s p ir a c ió n  c a r lis ta  d e  
q u e  se  ha h a b la d o  e n  lo s  ú lt im o s  d ia s .

E l  t e lé g r a fo  b a  a n u n c ia d o  q u e  e l  S 5  d e  a b r i l ,
S .  M . la  r e in a  C r is tin a , a c o m p a ñ a d a  d e  su  fa m i­
lia , sa lió  d e  R o m a  c o n  d ir e c c ió n  á su  p a la c io  d o  
la M n im a isou  c n  P a r is .

N u e s lr o  c o le g a  £ I  F é n ix  s e  h a c e  c a r g o  d e  u n

Sá r r a fo  d s  n u e s t r o  a r t ic u lo  d e  2 2  d e l a c lu a l  d e -  
íc a d o  á e x a m in a r  e l a s p e c t o  q u e  p o d r á  p r e s e n ­

ta r  e l  P a r la m e n to  e n  su  p r ó x im a  r e u n ió n . E l 
p á r r a fo  c ita d o  p o r  n u e s t ro  e s t im a b le  c o le g a  e ra  
e l  s ig u ie n te :

«N o h a y  para qué ocultarlo. El partido m oderado 7  
la polilica  general del pais van á pasar p or  ur.a crisis 
g ra v e  y  Irascendenlal eu la próxim a legislatura . De 
las sesione? legislativa» que van y a  á abrirte , resu l­
tará p robad o si nuestro parlido ha aprendido y  in e jo -  
radu con  la ten ib le  enseñanza d e lo* d o s  años últi­
m os, ó  »i conserva dentro d e  su seno aquellas d iv is io ­
nes, aquellas antipatías, aquellas iiicom palibílidade» 
que produjeron su catástrofe cn  1854. S e vá á d em os­
trar acaso, por otra parle, si eí sislem a representativo 
e »  posible en E spaña ; pues ai d e  los debates d e  ía» 
Córte» acluales resultase la triste ev iden cia  d e  que el 
partid o  m oderado no puede gobernar con  siluaciones 
parlam entaria», seria preciso deducir que e l régim en 
conslilu cion al, teniendo que desesperar del a p o y o  d el 
ú n 'co  parlido que p uede com unicarle oend icione» d e  
v ida  y  de  estabilidad, n o  debería conlar con probabi­
lidades d e p o rv e n ir .»

m e ent'erran m añana , al m enos habré v isto  b o y u n a  
herm osa fiesta.

T om ó  en seguida Arona el cam ino det b o s q u e , para 
que nadie le encontrara, y  nadie supo hácia  qué parle 
§e dirigia

Iba cubriendo la noche con  su niebla lo» v a lle » , 7  
(as cam panas d e las aldea» repetían el m elancólico  lo ­
que de  oracione». V olv ia  un carruaje d e  la ciudad  si­
tuada á la otra parle del riachuelo, y  subia lentamente 
por una colina ; y a  habia andado unas d o »  legu a» y  l l e ­
gaba  á la entrada d e una garganta en qu e  el cam ino 
iba por cutre dos ro ca s , sobre  ias cua les se  elevaban 
in mensos castaños; e i e co  era son oro en aquel desfila ­
dero qu e  invadía por toda» parles ta oscu rid ad . En las 
portezuela» del carruaje ¡ba uua figura blanca q u e  de 
cuando en cuan do asom aba la cabeza  y  m iraba con  
curiosidad  la escena que lenia á  la vísta: otra m ujer 
iba en el m ism o carruaje, pero rezando; cra esta  ta n ó -  
dtiza d c  la señorita d e  M arign an ,qu e M alvina llevaba 
siem pre con sig o  cuando iba á  aeís leg oa s  del castillo á 
oir misa y  e l serm ón : no iban guardan do e l carruaje 
mas qu e  un criado y  el coch ero . Lo» m ontañeses res­
petaban com o cosa santa el carruaje d e  la  señorita  de  
M arignan.

De repsnle »e presentó un g in e lc  deian le  d e  lo*  c a ­
b a llo » , c og ió le s  d e  la» tienda» y  p a r ó c l  carruaje.

— ¿Qué qu ijres?  d ijo  el coch ero con  v o z  iranquila.
— Hablar á  tu ama.

— ¡Sois v o s ,  señor v icon d e! repuso e l coch ero .
La señorita d e  M .itignan se habia asom ado á la 

portezuela; Renaud de M ontval, sin apearse d c l c a ­
b a llo , le pidió perm iso para hablar asi un m om enlo 
eon ella .

(Se contínuord.)
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K L  O C C l ü b í r r E -
V é a s e  a b o r a  c o m o  d is cu r ro  E l  F é n ix :
«E feelivam en le , aflictiva seria la siluacion del país 

11 despucs _ d e  las desgracias que lodos hem os sufrido 
p or  las v icisitudes polilicas , algunas d e elias v io len ­
tas y  espuestas p ara la seguridad  d e l porven ir, se pre­
sentase el partido ven ced or en las elecciones tan frac­
cionado, lan enconado, tan inloleranlc y  lan p oco  pru ­
dente q iw , «u d io e d o  en las d irersas fracciones en que 
eslá  d iyid iao , mas que el buen deseo, ql ód io  anliguo 
y  la anim adversión que en lre si tieneni hiciesen im - 
p o s íb le e l estableoiniiento d e  uaa siluaeion constitucio­
n a l ta p a *  p o rs u s  cirennslancras d e  ofrecer gara'nüas 
d e paz para en adelanle.

Si eale fraccionam ienlo, si esta obstinación punible 
Bredoiom ase, dittciJ ea  estrem o v e a m  e l m n e d io  de 
los m ales que nos am enazan, y  so lo  serian responsa- 

 ̂ bles d e  sus consecueneias ios qu e  fa llos  d e  p a tn o lisn o  
y  sobrados d e  org u llo , pretendiesen alim enU r pasadas 
diferencias.

Y  n o  seria la dificultad soto para el parlido con ser­
v a d or  : la oom plioacion alcanzaba maycrees p rop orcio ­
n es por la situación en que so encuenlra el parlido i la -  
m a d o  progresista, siluacion qu e  hem os lenido no há 
m ucho oeasion de estudiar y  qu e  es infinitamente peor 
qu e  la d e  los conservadoras, porque sus d ivisiones son 
m as p rofu n d as: sus aspiraciones m as opuestas; su sis­
tem a m as d éb il,J com o que se a p oy a  en instituciones 
|K>pulares generalm ente eslraviadas por los que no 
Uenen buen crilerio para d irig ir cuestiones diilciles: 
sus princip ios d e  g ob iern o  nulos, com o lo  demuestra 
la conducta qu e s igu en  a o  el p od er , en  el qu e adoptan 
inuohos d e  los que profesan sus adversarios: au p res ­
t ig io  para sus parlidarios, escaso hasla el punto d e  no 
logra r m ochas veces verse  ob e d e c id o ; y  su vaguedad 
en todo (al y  U n grande que, en e i la rg o  periodo que 
duraron las Córtes con sliloy en les , nada co n  concierto 
p u d o  hacerse y  la nación no liabia logra do  que s iqu ie­
ra se  discutiese la C oaslilu ejoo  qu e  se  pensaba darla. 
Om ilimos otras infinitas consideraciones que pudiéra­
m os aducir y  que, nuestro propósito d e  no tocar cues­
liones candentes sino en la  parle puramente ind ispen - 
•abU para jiisliiiear nuestros desaos d e  generai recon - 
eilíaciun, nos hace callar cn  obsequio d c la n  lauda­
b le  fin .

Pero e llo  es lo  cierto que dem ostrado por !a con d u c­
ta que observó  en el p oder c i  partido progresista , la 
a b ^ iu ta  im posibilidad nn que se  encuentra d e consti­
tuir un gobierno por su fraccionam ienlo, en con o y  d i­
v isión , cualidades q u e  aun conserva ese partido y  se 
revelan  etaramente por las teadencias distintas y  p or  
e l lenguaje d e  sus órganos en la prensa; si dadas es­
las condiciones en los p m gi esislas el partido conser­
vad or presentara con  tenacidad los sín lom s» d e  igu a ­
le s  defectos, precisam ente despu cs d e  haber apelado 
•i pais para que por m edio  d e  sus representantes se  
procuraran cerrar las llagas abiertas en e l cuerpo s o -  
«Hal, la situación, repelim os, seria gravísim a y  la sa­
b iduría d e  la corona qu o  nosolros som os los primeros 
en reconocer, se encontraría perpleja al v e r q i e  los 
parlidos lega les, los cam posen  que constitucionalm en­
te  está parlida la nación , presentaban un espectácu lo 
no so lo  lastim oso, s ir »  que hama d ifia ! j w  n o  decir 
im posib le el adoplar « s o o  sem edios que en e! sistema 
.represenlalivo suelea term inar cierlos conflictos por 
m edio d e  un cam bio en la  m archa política.

Esta c s  ia verdad , por m as qu e  sea am arga, y  esta 
la situación e s  que podrá  poner al pais la falta d e  pa­
triotism o d e la» fracm oncs y  d é lo s  parlidos. Con ra ­
zon , pues, indica E i,O ccidente lo  p eligroso  que sería 
p oner á la  nackm en eale mal cam ino.

S i lal aconteciese, n o  som os, ain em bargo, nosotros, 
d e  ios asustadizos q u e  retroceden ante los [ictigras y  se 
asom bran d e los obstácu los . R em edio kat/ aun para 
semejante eoeptualidad, pero  ran ed ío  al que seria sen­
sible tener que acudir porque es dific!t,7jporquo ha­
bría de fundarse en la fuerza para sujetar todas esas 
Undencuis diferenles, hijas de pasiones poco nobles, 
«nrande s a  poder om ním odo^ aonqaetráneitorio, b l 
cu a l, superando con  voluntad eoérg íoa  todos tos o b s ­
táculos, reasumiera las facu lladesprecisas y  bástanles 
á anonadar las aníTpatiasTmatár las en em istad es,Jm - 

sp oneT B liF lT ád<^d»lQ V .-«r«c«s d «  tod os , y o o n s ^ u ir  
/ 4 e  e s e v o d o  salvar la «o d e d n d  española y  e l trono 
.B u ee lra  R ein a ; restableciendo despues el curso legal y  

natural de  los sucesos^oliliops, .cuandoya sq jiu b k w n  
esllrpado hasla ios germ enes de la intoleraiieia, d e  la 
soberbia y  d e H d io  rucípw eff. ~

_• iIH ciq iO íq oe  esforettiedí'# seria d if íc il ,  porque.auií 
.cu a n d o  cn .ia  cencjenqia d c  lo d o se x ir íirU la  convicción 
j.de qu e  era .iqdispenáable a d op ta r le , se  esquivaria el 
conceder esta’  verdad) recelando cada cual d e l us^que 
pudiera hacer del poder aque que habla de obtenerle, 
y  es lo  o c a s io w ia  una d isw te s  m es y  otro m olivo  de 

,4ifefencia;,pei;o cuando los m ales llegan  á una gran  
'bU dra, eb'andó no se  v e  hacedero el an egh ir  c u e s lio . 
nes trascendentales al bien del reino por lo s  cam inos 
conocidos y  usedos en otras ocasiones, la p olítica  sabía 
y  p w v ito r^ e o n s is le  ea  adoptar los rem edios p rop or- 
«ásnades ai m al y  a o u d irá  salvar los intereses e leva­
d os , las instituciones seculares que podrían verse com - 
jirom etidos por «1 choque da lo s  parlidos y a  Irasfor- 
r a a d o s .y p o r  consiguiente sin fuerza bastante para 
hacer ei b ies . Enlonces las naciones llenen casi siem ­
pre e i boen  sentido d e  acordarse d e  aquellas personas 
d e  quiea por sus antecedentes esperan m as enletsM , 
m as d ecis ión , m as lealtad en m om entos d ifíciles , y  
entonces inslinlivanienle se pronuncian sus nom bres y  
se  procura señalar al qu e  parece m as d ign o  d e  encar­
garse  de  una misión lanlo mas delicada, cuanlo au d es - 
en iM ño puede d ecid ir  d e  la suerte d e  la patria.

Mediten los parlidos todosi m editen laa fracciones 
d e  cada uno cuanla es la responsabilidad que se im p o­
nen insistiendo cn sus d ivergencias e‘  im posib i'ilan do 
eon « lia »  la marcha nalural, sanoilU y  conslitueionál 
d e  la poJilíca. En un pais d onde la so p in b n e »  l e a le s  

, están tan subdivididas y  « a  d on d e  hasta las que no io  
son (an lo , presenlaa el m iserable espectácu lo que no» 
ofrece l a  corwonion absolutista, severísim am ente apns- 
ítoÍB d» p ot «Ua m ism a, com o  se  dedu ce del notabJe 

«•nímilD.dc ¿ A  :Iktslauracioa d e l  día 2 4 ,  d irig ida  sin 
d j ( ^ c p f t l r á i .« ,£ ip a -a a 5 o  y  l\B £geperacúM ,fi<¡úo- 
oe  darse Tugar a q u e  las com piíeapiones lleguen  mas 
a llá  de to conslituiionalinenle rem cJiable; y  ios que 

j Bnnnnp rnisinndri «s te e a n e c j» , «m>rr ibuy« » »n á  p o o e r n  
l a  nación en necesidad de salvarse pnr un m edio e s -  
traordinark» y  q o e  lóv p oeb los a d o  Uan -solo en  laa 
grandes calam idades, en tos m om enlos en q oe  lea am e- 

. naza una perdición in m in e n t e e s o s  serian los únicos 
cansantes de las consecuencias que pudieran ocurrir en 
e l período d e transición indispensable para pasar de 
una disolución com pleta á  un sistema d e  gob ierno p o -  
« i b l e y  d u rad ere .»

I le iD os  s u b r a y a d o  a lg u n a  fr a s e  d e l a rt id u lo  
q u e  d q a m o s  t r a n s c r i t o , p o r q u e  n o  c o m p r e n d o -

rvríTiv* rxtivn »a     . i < ■
q u e r id o

o s 'p ó -
m o s  m u y  W en  la  s ig o it ic a c io n  q u e  ha 
^ r l e  E l  F én ix . N o  s o m o s  p a r t id a r io s  d e  ja i 
d e re s  o  nnlmodos, y  q u is ié ra iQ os  q u e  a u e s lr o  c o le ­
g a  e sp u s ie ra  c a n  to d a  lis u r a  su  p e n s a m ie n to  para 
a c la r a r la s  d u d a s  q u e  ha su sq iia d o  e n  noso.tfosi 
e l  p á rra fo  d o n d e  se  le o n  lá s  p a la b r .^  s u b r a -  

•yadas.;

L a  E spaña, t o m a n d o  a su n to  d a  la  p o lé m ic a  
p r o m o v id a  estos  ú lt im o s  d ia s  a c e i 'c a  d c  d a s  e la o -  
a o i i e s  d e  P o le n c ia .  e s c ita  á  to d a s  la s  I r a c c io u s s  
d e l p a r t id o  m o d e r a d o  a q u e  p r e s c in d a n  d e  sus 
a n t i ^ s  d is id e n c ia s  e n  b e n e f ic io  d e l in te r é s  'm  

• ■ m l d e i p a r t i d o . — E l a r t ícu lo  d e  L ' l “
c e  a s i ;

d e  1854, com o  contra los que encarnándose cn e lla  se 
h iá eron su s^ rin cip a les  p rolagon istM , im prim iém lole 
un carácter sem i-repu blicano.

Si este ju ic io  retrospectivo no hubiese d e  pasar de 
los límites d e  la prensa, guardaríam os silencio e n e l  
eslado d e descenso en que y a  se enoueiilrala cu estión . 
Ninguno de los contendientes que la han sustenta - 
d o A c^ ita  la responsabilidad d e  la iniciatiTa, S «  han 
esplicado d e  d iverso m odo varios sucesos de la h is ­
loria de  los dos años; y  quién ha pretendido que el 
m oi£uiieolo insurreccional dc 1854 v in o  á satisfacer 
una necesidad im periosa d o  ia opinion púbiiea, asaz 
indiferente p or  cierto  en un princip io, y  durante m u ­
ch o  tiem po, á  la am bición d c  los p ocos  que la agitaron: 
quién h a sssteo id o  qn e  la iosu rreccion  estuvo vencida 
y  sola, lanzando g r ilo »  d e  desesperación  sem ejantes 
al program a d e M anzanares: a lgun o ha insistido en 
que loda ta respinsabdidad d e los acontecim ientos p a -  
sad i'sdebería  pesar sobre el ministerio caido en ju lio  
de ^ 1 ,  y  n o  b a  fallado quien sostenga, con  buena 
copia de razones y  sólido fundam ento, que el cam bio 
ministerial hubiera podido verificarse sin necesidad de 
una insurrecciou que revolucionó y  Irasloriió lod o  et 
pais.

La cueslion  ha conm ovido los ánim os profundam en­
te, porque afecta m uchos inletesee, lastima m uchas 
reputaciones, y  dificulta laorg a n iza cion  del patlido 
m oderado; pero ya  no queda d e  ella en  la prensa mas 
que una sensación débil y  penosa, parecida á la quo 
esperim enta « l  eorazon con  el recuerdo d e un auccso 
desagradable .

Deotro d e  m uy p ocos  d ias, sin em bargo, esta m is ­
ma cuestión , que casi ha letm iuado en la prensa, p o ­
dria reaparecer en el sen ado y  en e l con greso , y  an­
le  esa probabilidad qu e  á  todos nos am enazo, aunque 
á now lrosperaonalirien le nada nos im porte, debem os 
d i r i g in l  p a lr io lism od e  las fracciones que com ponen 
el parlido m oderado algunas advertencias saluda­
bles.

C om prendérnosla» d isidencias en punios doctrina­
les qu e  conciernen al porven ir d e  la nación : con  ellits 
es c ierto , se hace c l bien y  e l m al, pero lienen ua o b ­
je lo  p ositivo, can illan  á un fin necesario pata el d e s ­
envolvim iento de la sociedad, contribuyen á fijar en 
ú ilim o resoltado lodas las ideas susceptibles d e  una 
aplicación provechosa y  general: p e ro  las disidencias 
d e  personas, la sq u e  prop en d en  a inutilizar uno por 
uno á lus h om bres mas nolable» d e  un gran  parlido, 
las que despues de  haberlo destru ido todo nada pue­
den  suslilu ir, porque en p o lilica  es m uy d ifíjil crear 
de  repente la fuerza m oral que se  pierde en eslériiei 
cóm b a les , esas disidencias, decim os, no son propias 
de  los partidos h á b iles  y  esperim enladoa, ni d e  lo i  
hom bres rectos y  p rob os  qu e  aman sinceram ente á 
su pais.

¿Qüé son, qu é  vaien las m ezquinas satisfacciones 
dei am or p rop io  ante el deber que tenem os todos dc 
perm anecer unidos para evilar la repetición d e  quevas 
catástrofes? La consolidación de on trono, eon eu ya  
existencia eslá  idenlifieada toda la naeion, et bienestar 
de los pueblos, c u y o  reposo es preciso asegurar, fun­
dándolo en b ise s  que resistan al v iolento em puje de 
las pasiones revolucionarias, e l desarrollo  d e  la riqueza 
pública , la armonía y  concordia de las clases que c o n ­
sumen con  las que p ro d u cen , y  d e  lo s  r icos con los 
pobres, v ínculos son  bastante poderosos para estre­
char íntimamente á los hom bres d e lodas las ép oca s y 
m atices en c l seno de nueslro p artid o , lazos son , p o d e ­
roso» por dem ás, para servir de norm a com ún á las ta­
reas legislativas de  los señores diputados y  seaa> 
dores.

¿De qué ha serví !o qu e  s c  agite en la prensa una 
cuestión histórica sobre la cual apena» h a y  quien pue­
da  ror ju ez  im parcial y  equitativo? De nada que no sea 
« c á n d a lo  y  vergüenza para todos. L o  p rop io  su ced e- 
t ia en  el Parlam enlo, con  la diferencia d e  que en este, 
(d on d e  lod o  cuanlo se  d ice  y  se  hace es mas decisivo y  
eo lea m ej, eorrerian mas g r a v e  p e ligro  los sagradas 
ob jetos que la nación ka  con fiado a  ia custod ia  de  sus 
d ig n o s  representantes.

D ejem os; p u es , de  suministrar armas á nueslro» 
cpalrarin», q'J<f_ y a im a  v ez  las aprovecharon para he­
rir d c  niuerle á  la m onarquía , á la lib e r lid  y  hasla á 
h  indépmtdencia nacional, desde el m om enlo en q oe  la 
tn a r q u a  é e  nuestro pais fu é un m otivo  d e  inquietad y  
.alarma para la Europa» entera. E l patlido m oderado 
d ebe  aspirar á la g loria  d e  establecer una paz  d u rad e- 
rs . 'D eegstrsn do  sus propia» entrañas so lo  puede espe­
ta r  e l deshon or y  la m uerte.»

S ig ilen  i la m a p d o , c o m o  e s  c o n s ig u ie n te , to d a  
la  a te iic io n  d e  la  p t'oasa  y  d e  lo s  c i r c u io s  d e  M a ­
d r id  las n o t ic ia s  q u e , t o m a d a s  d e  E l Leon E s p a -  
« d í .  Irem os d a d o  s o b r e  la  c o n s p ir a c ió n  q u e  t r a -  
in a o  l o s  e n e m ig o *  d e l  ó r d e n .  C o n  ta i m o t iv o  d i ­
c e  n u e s t ro  c o le g a ;

flCoBiq qu s y a  em piezan á venir d e  las proviucias 
los com probantes de cuanlo hem os d ich o , y  que v a n  
saliendo á lu z  en las cotóm nas de nueslros co le g a s , 
nadie duda d e  la  v erd ad  d e los h ech os, si bien s iem ­
p re  a b rigam os ia «oa fian ra  d e q u e  nuestras palabras 
correrían coa  en lero  créd ito, e n g r a c ia , siqu iera , á  la 
veracidad con  que escrib im os.

U nos periód icos atribuyen  á los dem ócratas lo d a  la 
participación en los trabajos revolucionarios; o ír o s la  
achacan á los carlistas, otros á o tro s , y  lod os  nos p i­
den espiisaciones sobre  este panto, c o m o  si fuera fícH  
y  eofivenienta y  justo s.xprender los secretos det g o ­
bierno ó  abusar d e ellos en m om enlos lan cfitieos.Jj

Sin e m b a rg o  de eslo , y  sin que sepam os n osotros 
d e  quien parte la iniciativa, d irem os, que, según el 
testo d e  las eirculares, se prev ien e á los conjurados 
q u e  «traten cariñosa y  fraternalm ente á  los carlistas, 
p o iq u e  d eben  aprovecharse los esfuerzos de todos tos 
e o e m ig o s d a lo  existente, oon la protesta d e eslerm i- 
natíos también á ellus por com p leto , d espu es d o  o b t e ­
n ido et ir iu n fo .»

E n  E l C lataor  s e  le e  l o  q u e  s ig u e ; 
aE l senado so  rem iirá m añana, con form e previene 

su reglam enló intépíor. P * e d e q u e  en es» junta p re -  
oaralori a .á .  la aue asistirán probabiem ente io* sena­
dores que^fefTeneeieron á las córles constituyentes, 
se  suscite ya  la cuestioa d e si deben  continuar en el 
a lto cu erpo. Si no se su scita , tom arán parte d ich os in ­
d ividuos en ias v o lacion es d e la mesa y  en oíros a c ­
tos, y  os casi seg u ro  qiie consignado ese hecho n o  se 
provocará d espu es sobre  él el m enor debate por mas 
que algunos lo  d eseen .»

s ig u ien -E n  e l  f l ia r io  de la  M arm a  le e m o s  las 
tes  n o t ic ia s  r e fe r e n te s  á  -M éjico: 

uUa entrado esta mañana el paquete inglés p ro c e ­
dente de V eiacruz. P or él recib im os periód icos d e  ese 
puerlo, fechas basla e l 6 ;  pero ao hallamos ninguna 
noticia de  parlieular im portancia. La siluacion cs la 
m ism a de que nos daba cuenta la correspondencia r e ­
cibida p o r e l  vapor M e;ico .

Tam pico se  halla tranquilo desde la llegada del » e -  
-  J )  f isoo fs l M oreno. En San Luis se restableció el ó r -  
uen. H a b la d o  sido nom brado com andante general el 
gen w a i M oret. Ei gw ieral Parrodi continuaba su m ar- 
« h »  hacia Guadalajara, de doude escribian el 21 d e  fe­
brero qu e segu ía  dieha capital am agada p ore l-g en era l 
Blanearte, á  quien se  suponia aun en la especla liva d e 
« Itegada d e los restos d e  las fuerzas d e  Sánchez y  
U sellos, derrotados al dejar el cerro  d e  la M agdalena.
D f t r f l  n m r > i a n i * » a i > a A   . . . . . .  I ^  . *

■ ardiente p o M m ic a  suscitada con  m olivo  d e  las 
U ll im a s  eleccion es d e Palencia, ha dado ocasión á  que 

• io b ° e ^ o p ? s a d ^  “ nporlantes a b ra n  u n  jm c ioh is tó r ico

De una parte, com o si la revolu ción  siguiera toda ­
v ía  cerm eodqse sob re  nuestras cabezas, hem os vuelto i 
a  o ír  aquel violento lengu aje  que resuciió i  los n s r li- -  
d o s  que estaban m uertos, y  alucinó y  eslravió al 
ranle v u lg o , produsiendo aquella conflagración  otóiti 
« a y  s o c ia lq ü e r o i iy ir t t ó á l l  naeion e S t a  e n t l  
4 r o a d e e « ^ d a lo u jg n o m in ia  i» r a la E u r o p a e iv a iL d a ''

De la olra parle, com o  si hubiasp lleg a d o  |a hofa 
d e  confundir en  ua m ism o anatema á log ou e  « K n  
cerca del partido m oderado, eon lo s  qu e  están v  ^ 
ran  siem pre a una dislaucia qu e  ni et lieraDo ni ’

lo s  q u e  p rovocaron  con susim prudencias ú  revolución

  '  - .v .-s » .,..*  u . u c ja i  ül ueiiL » u «  ja  fu a e a a ie n a *
M / J a f í n  d i -  ¡  P*ra proH uncu ne decididam ente contra el e o  bierno

• • ¡a  a sus casas algunos
d e los balallones de M ilicia nqeioaal que habian en­
trado cn  cam paña, p o m o  reputar necesarios sus ser ­
v ic io s .

fracciones de mas ó 
000» co n u d ^ a c io n  por d iversos rum bos. De una 

^ n a  p  V icario, se  d ice , oon referencia
V Cuernavaca del 24 , que enlró en Iguala,
y  despnes de vencida una corla  resistencia por parte 
de  ía p o b ^ io n ,  fusiló e l prefecto D . Rafael Jaques. 
a J e o m a n d a n te y m a y o r d o la p la z a , at adm inistrado; 
y  a  otras tres personas, saliendo «n  seguida para 
lu x p a ii ,  Por otra parte, algunas partidas de indios 

com etido atroces crío icnes en Durango y  J a -

. F¿ Progreso  d e  Veracruz da la siguiente lista de  los 
"fic ip las flue flayeron prisioneros en San Luis el 

n ó O T fe b r tfü , ’
C en erjilD . JoséM aria  A lfa ro ; gobernador D . Juan 

V liion i coronel D. Isidoro  L avin , e sp a ñ o l; com andan­

tes d e  escuadrón, D . M ignel Palacios, D . W enceslao 
Sanlacruz, españ o!; D. Em eterio Posas, D. Rafael D ar- 
ragan , D. Germán R om ano, D. O dón V erástegu i y  don 
Cayelam ) M . d e  C astro; com andante» retirados, don 
Sebaslian C ov o  y  D . Dámaso E sp in os»; capitanes, 
A guslin  R u iz , Marcos Jim enez, N apoleón H igareda, 
Genaro G allegos, Francisco Palom inos, JoséM aria V e -  
iazqcrez, A gustín  B usligar, O^tavlano G arcía , Fran­
cisco  L ob o , Joaquin R ey es  y  A n gel V illasana; seg u n ­
d o  ayudante, F élix  M iram ontes; tenientes, Ignacio 
U gaide y  L u isV eráslegu i; subtententes retirados, Luis 
Cam acho y  A m brosio B ecerra, aiféreocs,M artin  M o ­
y a , Antouio Peña, español, y  V enancio A iatorre , e s ­
pañol.

El capitan José M oron se  presentó voluntariam ente 
á una de las avanzadas del S r . VíJaurri.

En el m ism o periód ico se publican docum entos, d e  
los cuales resulla que el islm o de T ehuaalepac eslá 
ab ierlo  y a  para el tránsito d e  carruajes. Dos d e eslos  
salieron de Súchil el 30 de  enero y  llegaron  al puerto 
d e  Ventosa en c l Paci'/Sco el 1 d e  febrero . A  su regreso 
io s  habitantes d e  Tehuantepec recibieron con  gran 
fiesta á los v ia jeros.

El general G u ilard i.ya  restablecido de la herida que 
le  o b lig ó  á ir á California, habia desem barcado dcl re­
g re so  en .Mazallan, y  aseguraba que allí se  preparaba 
en efecto una espediciou d e  filibusteros para a p od e­
rarse de Sonora. Pero á  esla  noticia se agrega la d e  
qu e  el general Y añez habia tom ado las m edidas n ece ­
sarias para rechazar á  los filibusteros, a=í en  Son ira 
com o  en la baja C alifoin ia, que tam bién ee supone 
am agada .»

E l  C lam or Público  d e n u n c ia  u n  l ie c l io  q u e , 
d ic e ,  está  s ie n d o  o b j e l o  d e  e s c á n d a lo  e n  la p r o ­
v in c ia  d e  B u r g o s ,  y  e s c ita  á lo s  p e r ió d ic o s  m i ­
n is te r ia le s  á  q u e  s e  in fo r m e n  d e  su e x a c l i lu d . P o r  
l o  q u e  á n o s o tr o s  lo c a ,  n o  te n ía m o s  n o t ic ia  d e  s e ­
m e ja n te  s u ce s o  h a sta  q u e  k  h e m o s  v isto  c o n s ig ­
n a d o  e u  la s  c o lu m n a s  d e  n u e s lr o  c o le g a  p r o g r e ­
s is ta ; p e r o ,  e n e m ig o s  c o m o  s o m o s  d e  t o d o  g é n e ­
r o  d e  a b u s o s , l la m a m o s  la a te n c ió n  d e l g o b ie r n o  
h a c ia  e l  q u e  d e n u n c ia  E l C lam or e n  la s  s ig u ie n ­
tes  l in e a s :

«  Es el hecho, q u e  hace algunas sem anas se encontra­
ba á borde dei sepu lcro  un honrado vecin o de una vica 
r ia d eaqu ella d iócesis  á q u ien  se habian sum inislradalos 
auxilios espíríluales á  condición  d e renunciar á favor 
de U  iglesia algunas fincas qu e  h.nbia com prado; el v i ­
cario ex ig ia  una declaración escr ita , y  com u el enfer­
m o se  resistiera á  h acerla, le am onestó suauem enle, d i­
ciéndole qu e  fio  se le  adminislrarúi la un ción , ni se le 
daria sepullura «n  lugar sagrado. Felizm ente la m uer­
te puso lérm ino a l debate , pero el cura n o  se  diú por 
ven cid o . A p rovech an d o la situación dolorosa en qus 
se enconlraba ia familia , m anifesló el firm e proposito 
de  cum plir la am enaza sino declaraban qu e  el finado 
había con ven id o en la renuncia d e lo s  bienes y  retrae- 
lacion  d e  los ezro ies  qu e  habia profesado duranle su 
vida . Y  no se detuvo aqui ia caridad evangélica d . i  v i­
cario ; obtenida ta declaración ha consegu ido que el 
ayuntam iento castigue en un hijo e! peca do  del padre, 
deciarándole vacan le de la plaza de  cirujano qu e  d e s ­
em peña h soe  mas dc 2 5  años y  cuando eslá  aun p u n - 
diente el contrato que ha hecho con  la v illa . No sa b e ­
m os si el gobern a dor d e la provincia aprobará el d e s ­
p o jo  qua el ayunlam iento supeditado al vicario ha q u e ­
rid o  llevar á  ca b o , ó  sí inform ándose de las causas que 
lo m otivan , dará una lección á los que tan iiiloleraiites 
se m uestran. Eslam os á la mira d e esle asunto , cu yas 
¡iruebas nos han ofrecido y  nos ocuparem os de él á m - 
pl lam ente.»

C o n  fe c h a  "á i d e  a b r il  e s c r ib e  á L a  C m i i c a  su 
c o r r e s p o n s a l  én  P a rts  la  in te re sa n te  ca r ta  q u e  á 
e u iii i ita a c io u  r e p r o d u c im o s :

« Y a e n  mis a iilc fiores  carias lie ten id o  ocroicm  de 
in d ica rá  V d. k > « u c b o  que disgiislaban a lg o b ie r n o  
francés las lentitudes y  los em barazos que tanto 1» 
Prusia com o la Suiza o ^ i i ia o ,  pot m edio d e  gus p le ­
nipotenciarios, á la adopciun d e una m edida que fuese 
satisfactoria para am basparfes contrarias. Los repre­
sentantes de  A uslria, In g ia len a  y  R usia hioteron pre­
sente ai conde d e  W » te w s k i ,e o  uno d e  los dia* d e la 
Sem ana Santa q u e , vistas ias esp licaciones dadas ea  
la conferencia por el ductor K ern y  por el con d e d e  
H aizfeld , s e e s la b r  en e l caso  d e tomar la iniciativa 
por la misma conferencia á  fio  de orillar un acuestion  
qu e  tanto fatigaba sa pacienm a, En efecto, ei nsinistfo 
francéspresenió un p ro y e c lo d e  proloeolo, que, aproba­
do en todas sus partes por los em bajadores d e  Rusia, 
A uslria  é  Inglaterra, fué ieido á los en v iad os d e Saiza 
y  d e  Prusia. A m bos reconocieron esp licilaaioalt el 
m óvil hon roso d e sus co lega s, y  sa com prom etieron á 
despachar á sus respectivos gobiernoslasreferidaa b a - 
sesparasu  aprobación definitiva. El eonde M aximiliano 
de Hatzfeld len ii ám plios podeies para firmar s io  dila­
ciones lod o  pensam ienlo que no saliese de  lo s  limites 
im puestos úlliniBiuante en una cow D aicacíon secreta 
que et ba ioa  M anlcufel le reiuilió en los d ias mismos 
en qu e  sc celebraba aquí ia sesla conferencia; pero c o ­
m o en las form as se aparte a lg o e i pensamiento c o n c i ­
liador del cond e W atew sk í del uitimalum del g a b i­
nele prusiano, y c o m o  p or  otra parte la caneiUeria 
prusiana es landada á las form as, el em bajador, a p r o -  
vecliáodoae d el viaje a Berna d ei doctor K « n ,  ba c o n »  
aullado á su g ob iern o .

L os co lega s d e  esle  ministro d e  negocios eslranjeros 
se haa d irig id o  á sus respectivo» g ob ie rn os , m anifea* 
lando cuán p oco  cunvcuicnte es para un arreg lo  d e fi­
n itivo , el diferente y  conlrario punto d e  vista en que 
con  singular tenacidad se han co loca d o  en las úllim as 
o-iofereneias io s  represcalantes d e  Bertin y d e V io n a ,  
y  toa m oliv os  d e  un órden su p etiw  que los ha m ovido 
á proponer un plan de reconciliación para acabar de 
una vez con  una cuestión que va  siendu por dem ás 
e n o jo sa  El A u slr ia , que nu cjeree Uinguná influencia 
b o y , ni sobre ei ánirao de Federioo Guüicrino IV , o í  e o  
los consejos del poder ejecutivo h e lv é lico , no dará 
ningún ¡ w »  ; pero la Inglateri a que puede m ucho en 
Berna, y  qu e  es m uy escuchada en B erlin , sé  de  una 
manera oficia! que hará lo ¡posib le para m oderar en 
una y  olra  córte lo  que aquellas pretensiones tienen d « 
exageradas. La Rusia b a o«  p oca s se nanas se  eaplicó 
en los tdrmíaos mas prudentes coa  Berlin en io  r ^ a li -  
v o  á esla cueslion , y  el gobierno del em perador N ap o­
león encargó dias pasados al m arqués d e M uslier, em ­
bajador eslraordinario d e  Francia, que procurase e jer­
cer sua buenos oficios en el m ism o sentido.

H o y  se oree aquí que el gabinele prusiano co rre s - 
w n d er i á  la conduela de  este gob iern o , y  que la* d i -  
icultades prusianas desaparecerán com pletam ente. A l 

doctor Kern se le espera aqui m uy pronlo con  nolicias 
conciliadoras: el consejo  fed era l, en  su m ayorU  , eslá 
por «1 plan del con d e W atew sk í que salva la indepen­
dencia y  ei honor d e la  Su‘ za, s¡o  com prom eter lo» d e ­
rechos del rey  de Prusia en io que tienen d e legítim os. 
De lodos m odos no pasarán m uchos dias sin quo la 
conferencia eoncluy.i su obra  de  paz, y  cuando se  rm - 
bliqusn Í48 actas de eslas disensiones se oonooera la 
paciencia que la conferencia ha tenido para venir á p a ­
rar á la conclusión lan deseada.

El p iíncÍM  Danilo de M >n|enegfo ha salido a j e r  p a ­
ra V ieha. La siluacion polilica de su pequeño princi­
pado es alarman te, y el Ausíria ha determ inado influir 
poderosam ente á  fin d e  que e l ó td cn  regular suceda á 
la lira iiú  d e  las pasiooee fanáticas que reinaen la  M on­
taña negra. La prineesa d e  M ontenegro, á  la que he 
tenido oeasion d e ver , es una jóv en  d e 21 a ñ os , de 
bella presencia, de grande instrucción y  d e  fisonomía 
sim pática . E s la hija m enor d e un rico negociante de 
Trieste llam ado Mr. Kenetchviluh, que debe su fortuna 
á reg oc io s  oom erciales oon E gipto , la S icilia y  la In ­
glaterra. La princesa, com o su famiíia lo d a , es griega  
de re lig ión , y  creo lambien que d e raza, porque la e s ­
posa det príncipe Danilo tiene todos los caracléres d is ­
tintivos de las hijas de la M orea. L l  hermana m ayor 
d e  la princesa está casada en  i »  isla d e  Corfou eon un 
□oble opulento.

E l M ontenegro se ha em ancipado p or  la primera v ez  
de la tutela d e  la Rusia con  el principe D an ilo , sobre 
quien ejerce la princesa una influeneia casi om ním oda, 
bus negocios aqui han adelantado baslante , pero no 
han qu erid o  esperar gl triunfo del príncipe ruso. T ua- 
;o  c l  presentim iento d e q u e  e l actual soberano del 
M ontenegro no tardará en ser d esposeído de  su reino 

hom eopático p o r  ta* «alavcradqa diplom áticas que le

ha h ech o  o»m c(er la g r Í « ^ q M  Dios le d ió  poroM M pt- 
ñera. El se refugia h o y  a V iena , pero no creo qu e  ni 
en V iena  ní en L ondres, adonde piensa pasar despues, 
adelante gran  cosa en sus p ro y e c lo s d e  vassilage á la 
m edia luna, porque los m ontañeses ae sublevará-i c o n ­
tra tamaña profanación d e  las creencias d e  sus m ayo­
res . A l  lieim io d o y  por testigo.

E l con d e  Valenlin E slerhazy, em bajador auslriaco 
d e  San Petersburgo s© ha retirado de ía c ó ile  d e  A le ­
jandro It, según unos, con licen cia , según  oíros, á 
consecaencia d e  la situación p oco  agradable e n q u e  c s ­
láa h o y  las relacione» políticas entre V iena y  ia  capi­
tal dei autócrata. El Austria se va  aislando dem asiado 
en el coiilinenle, y  no sé y o  que eslo  p ueda  ser com ­
pensado con  el a p oy o  de L ondres. El barón d e Hubner 
e» apreciado aqui por sus ¡ren d a » personales, y s in  
em bargo  cn  las orillas del Danubio se  presenta una 
nube qu e  pudiera IJegar á producir una gran  tem pes­
tad. El gobierno francés dista m ucho d e  eslar satisfe­
cho d e la presión que el caim acan d e la .Moldavia, A . 
G híka, ejerce en  estos m om entos contra ios parlidos 
nacionales que proclam an la unión. E l com isario im ­
perial francés eo  los principados ha denunciado varios 
abusos q u een  lase lecc ion es  se están com etiendo, y  
este conducta , tan p-joo en  arm onía con  la* prescrip­
ciones d e l tralado de Pari», ha incom odado a ! em pera­
d or, qu e  no g u »la  d e  intrigas d e mal g é  ero , ni de la 
d iplom acia  h ip ócrit». EÍ Monitor d e  a y er , al publicár 
á  m anera de caria  de su corresponsal en Jassy lo  que 
pasa en los principados, d irig ia  lácilam eule uoa e s p o - 
cte d e  am onestación, que será seguida d e  oirás mas 
csp ü cilss  y  terminantes rí sigue eá ju e g o q u e  está ha­
ciendo por allá el A uslria. T od os  saben  qu e e s  cu ea- 
tion vital para el g ob iern o  de Viena ia qua eslá  v e n li -  
iándose en ios principados; cuanto hace e l A uslria para 
evitar e l renacim iento á i »  v ida  política y  á la unidad 
d e la raza romana del Danubio eslá  períectam eite de 
acuerdo con  sus tradiciones; p ero  o lv ida  que la F ra n - 
á a  im perial no tiene m as que ana v n  h o y  para hacer­
se o ir , y  que esta v o z  h »  sido «id a  por lo s  gr ieg os  del 
Danubio, que confian sinceram ente en la palabra d e la 
rraneÍQ.

•üs docum ento oficial publinado p or  e l m inistro de 
instrucción pública d e  la M oldavia, acusa s i  caim acan 
d é la s  arbitrariedades que se com eten ; es le  docum en­
to , qu e  «1 gabinete impertal francés con ocia  antes que 
fuese publicado e o  Europa, ha m otivado una io ta  
en érg ica , que e l conde W a iew sk i ha d irig id o  ¿  su 
representante en los principados, el barón d e T a lle y -  
Tond, qu ien , en  com pañia d e  los dem ás com isarios, se  
encoiiU aba cu  Bucliarcsl. El barón d e  T a lleyran d  ha 
m archado á la capilal de  ta M oldavia , y  es de  creer 
que e l caim acan cam biará de rum bo, en  visla  de la 
actitud dei g ob iern o  francés.

En la sin agoga  hebraica d c  ia rué Nazareth s e  ha 
celebrado estos dia*, con loda la pom pa particular dél 
roosaism o, la e irrm om a d e! casam iento d e E ugen io  
Pereire oon  una sobrina d e i ministro d e  Elslado y  d e  la 
casa iirmerial, Mr. A chile  F ou ld . ¿T en ia  y o  tazón  
cuando dias pasados decía  á V d . al esp licar la g en e a ­
log ía  de  ios príncipes de ¡a F in a n c i , que los F ou lds 
hubian engen drado é  los Pereires? Y a  tiene V d . un 
vinculo mas qu é  une desde h oy  á  las d os  fuertísimas 
casas d e banca F ou id -P ereires. E l ju d a ism o, al paso 
q oe  van  Jas casas, será d en lro  d e  p oco  d u eñ o  d e lod o  
d  capital d e  la F rancia ; si feudalism o qu e  h o y  «je ree  
se  deja sentir ya  dernasiado ostensiblem ente. Unos p o ­
cos^ años m as, y  verá V d . lo  que sucede.

S e espera al con d e  de M orn y  en París dentro d c  
algunos d ia s ; se cuentan lanías cosas sobre la herm o­
sura d e  la princesa de T rou b esk oy , h o y  con d esa  de 
M orn y, que la curiosidad , por ju zg a r  si la fama ba s i -  
do_ó no exagerad a , es e n e s lre m o  grai>de enlre las 
señoras del gran  m undo. En lo.s cam pos Elíseos, en el 
pabellón  que por lan íos año* liabitó el con d e  d e M u r - 
n y , siguen  trabajando á  fln d e  prepararlo para lo » 
p im cip es  d e  Ponialouski, á  qu ienes el dia de su ca sa ­
m iento se lo  reg .iló  su esplendido dueño. La crón ica  
de ia c ó ile  cuenta o lro  aelo d o  nob le g en erosid ad  h e -  
ebp  por el oqiicle d e  M orny á una persona qu e  figura 
m ucho en círoules a r is tocrá ticos ;esta  p e rs o n ire c ib e  
cerca  de cualro m illones d e francos. El con d e  tieneuma 
d e tas forluaas mas opulentas d e « s te  pais.

Ls prensa mínialecíal ooraienza ya e l ^ n e g ír io O  
mas pom poso del principa C ooslaatino. El principe 
tiene cualidades nada vulgares, y  creo qu e  hasta a h o ­
ra , aparte d e  lo que puede haber d e  exager.ido  en esta 
Htlase (le escritos, se ie hace ju sticia . E »  la prim era v ez  
que p on e  el pié en  Francia el g ran  d u qu e  C itiatanlino, 
aunque diterenl©s vece» ha via jado por E uropa. E  i 
1 8 ^ ,  d e  orden  d e l em perador, su p adre, fué á Praga 
i  cum plim entar al soberano d e Austria p ot su a lv e n i -  
iiiienlo ai trono d e  Viena; ea 1851 y  en 1852 visitó el 
A uslria  y la Italia.

L a p ren aain gleea , que líene el p riv ileg io  d e  en v e ­
nenar todas las cuestiones, h< anunciado eslo*  d ía s  
que la em igración polaca en Paris abantionaria la grau 
ekidad p orn cp rests ic ia r  el triunfo dei h ijo  d e  N icolás. 
A qui h a y  m ucho* nob les polacos que no pertenecen  á 
la em igración, y  ello» serán los prim erosen tribu lar su 
hom ennje al lierm m » del em perador. C on ozco  al v i -  
ce-pre=ideiile d e  la Dieta de Polonia en la ú,tim a insur­
rección ; com o este h\y gran núm ero d e  fam ilias que 
aeeplarian lod o  m edio honroso para salir d e  la Ir ls ln i-  
ma posición e.i que ae encuentran hace m uchos años, 
separados algunos hasta d e sus fam ilias. Y  creo que 
la venida del gran duque Conslanlino á Paris prod u ci­
rá felices resullados s i, eom o me aseguran , interpone 
su valim iento ei em perador Napoleón en fa vor d o  a lg u ­
nas víctim as d - l a  Polonia. S e  que para m ucho» la 
única áncora de salvación es e l em perador N apoleón ; 
estas esperanzas quizá no queden  defraudadas.»

se remite efectivam ente e lasu n lo  al trance d e  una ba­
talla form al. E ilo dirá.

M u y á  m enudo, d ioe Eí Leon Español, vem os a d u l­
terada com plelam ente ia verdad d e ios hech os re feren - 
íes á A m érica , d e  que se da noticia á nuestros co lega s 
d e  M adrid , según hicim os notar mas d e una v ez  en e í 
nuestro. De aquí ia equ ivocad a  opin ion  q u e  prevalece 
en España sobre lo d o  cuanto por aquella  apartada r e »  
g ion  ocurre, y  que o o  deja d e  ser en ciertos casos nov 
c iv a á  nuestros prop ios intereses. P ero  aun cuando á 
ert« resultado n «  « m id u m f f , p rom ram os p e r  oeestra 
parte rectificar , siem pre que se  haee m enester y  nog 
es dable , la» noticia* d e  alli recib idas , para dejar la 
verdad  en  su punto. La que aeaba d e publicarse rela­
tivam ente á  lo*  últim os sucesos del P e r ú , n os  pareM  
que a lg o  se  resiente de esa inexactitud á q u e  nos re fe ­
r im os. D icese rotundam ente qu e  el presiden le Castilla 
im palente ya  de por sí para conlrarestar la revolu ción  
d e q u e  es corifeo  el genera! V iv a n co  , habia resuello  
lU inar e o  su au xilio  a  las bandas d e  filibusteros n orte - 
amerieanos de California; y  hé aquí lo  qu e nosotros te­
nem os por un insigne error, y a  que no sea  una calum ­
nia inventada por lo s  enem igos del presidenle de! Perú. 
Ni su situación d ebe  ser tan desesperada ev ito  so s u ­
p one, ni, dado qu e  asi lo  fuese, podriam os con v e n ce r ­
nos d e  que c l gen era l Casliila hubiese ap elad o  á  sem e­
jantes auxiliares para salir d e  su apuro. E n  a lg o  mas 
tenemos el palriolism o y  la d ign idad  d e aquel alte fun­
cionario.

Ponerse al frenle d e  unas bandas com puestas d e  la 
gente  mas viiiatia y  soez  del m undo, va ld ría  lante c o -  
uw  abdioar sus fueros d e  hom bre e iv ilízad o  y  co n v e r ­
tirse d e  hecho en filibustero, y ,  hasla c ierlo  punto, en 
parricida, com o  que asi introduciría en su palria un 
clem ente destructor bs jo  lodos puntos d e  v isla . No ca ­
be  en hom bres d e  eorazon  com o el general Castilla ta­
m año d e sca rr io , luí) ruin y  m iserable p rop ósito ; la l, 
p o t lo  m enos, entendam os n oso lros , en  virtud  d e Jos 
auteccdenles dcl m ism o, m uy h on iosos  sin d u d a ; y  ea 
ello  insistirem os en (an lo que la noticia n o  se confirm e 
de una m anera que n o  deje lugar á l a  m enor duda. 
Creemos ser ju stes, nada m ss qu e  ju stos , cn  este ju ic io  
sobre e l aclual presidente d c l Perú .

S e  d ice  U m bien que el general V iv a n co , á  ia cabeza 
de un g ru eso  cuerpo d e revolu cionarios, se hallaba ya 
m uy cerca  de L im a, y  que probablem ente no tardaría 
en apoderarse de aquella ciudad. Ulra esp ecie  que sa 
nos figura bastante uvenlurada. El gen era l Castilla e s ­
taba preparándose allí para salir al encuentro ds los 
revolucionario* con  ias fuerzas m iliiares qu e aun le 
eran acietas , lo qu e  induce á suponer qu e  ¡a  toma ds 
Lima por V ivan co  no seria em presa tan fáeil eom o  se 
da á entender, pues dependería del éx ito  d e  una acción 
inevitable entre am bos generales. Y  es d e  saber que 
C Ú lília , s j no i;aya (an a lio  com o su riva l en  cuanto á 
facultades ¡n leleeluates, an cam bio !e  Ifeva Inm ensa 
ventaja en,lo enérg ico  y  valeroso; con  qu e  por d e  p ron ­
to cuenta con  una p robabilidad  no lev e  d e  U iu m o , ai

D ic e  E l CrUerio, y  e s ta m o s  m u y  c o n fo r m e s  c o n  
s u s  o b s e r v a c io n e s :

«N os cuesla g ra n  trabajo e l c reer  que sea  cierto, co  • 
m o se  nos ha a seg u ra d o , que la academ ia de ciencias 
d e  M adrid lia resuelto no d ev o lv e r  á sus autores lo» 
manuales de  m ecánica, física y  quím ica qu e  la misma 
no ha ju zg a d o  los mas á  propósito pare la enseñanza, 
á  pesar d e  su m érite é  im porlancia; pero lo  que ten e ­
m os por indudable es qu e  a lgun os d e los opositores a| 
coucurso d e  1654 no lienen co p ia  d e  sus citadas obra» 
por no haber visto en el program a de d icbo año, c láu ­
sula hi advertencia que les avísase d e que aquella cor­
poración s e  habia d e quedar con  unos libros, fruto de 
tantos desvelos y  resúm en d e su inteligencia en las 
m aterias que se trataban.

A u n  estando acostum brados á presenciar los actos 
con  que las academ ias confirm an ciertos adagios al d is­
tribuir sus prem ios, no esperábam os qu e en ca sos  c o ­
m o el qu e  m encionam os se  eapuaiera á  Jóvenes estu­
d iosos é  ilustrados á  perder d e  nuevo seis ú och o  m e­
ses en copiar ouevatoen le e scu lo s  á los que y a  habían 
d ed icad o  triple liem po, y  q a e  p o r e s le  circunstancia y 
la del parecer favorable d e  los je fes  d e  las a e c d o a e se o  
dicha academ ia , m erecen que e i señor m inistro d e  F o ­
m ento ( « r e  su «tefle ion  ea  e l «suate  para p r o t ^ e r  c o n ­
tra toda práclica perniciosa los verdaderos intereses de 
ta propiedad  iiiie le c lu a l.»

En ninguna de las provincias vascas, d ice  un p crió . 
d ico  d e  B ilb a o , ha hab ido ni h a y  c l m enor tem or d< 
q oe  sc turbe la tranquilidad p ú b lica , n i d e  q u e  se lg i 
ai ca m p o  n in guno d e  aug h ijos. Diretnoa m a s , n i si­
quiera hem os tenido la  m as leve noticia de  estos temo­
res hasta qu e  ios han anunciado los d iarios m adri­
leños.

D el Iru ra c -B a t  c o p ia m o s  l o  s ig u ie n t e :  
aNuestra construcción  naval todos lo s  d ias prosigue 

aum entando, v  cada v ez  que un buque cae d esde  sos 
gradas al N ervion , tenem os que dar cuenla d e lo s  pro- 
g ro so s  qu e eu este ram o han hech o nuestros inlelígea. 
tes y  a p lica d os  constructores. T o d o s  ios astilleroses- 
(an  p ob la d os  d c  buques, y  no (icneo lu g a rd on d e  itios- 
(ar nuevas qu illas; las fábricas d e  ja rcia , las d e  olonai, 
las d e  cabinaje y  ferretería eslán ocupadas por los «a- 
seres qu e  dem andan fas n aves, y  e l trasporte del m a» 

d  erám en en sus diferentes clases em plea y a  una parle 
d e  esas m ism as naves que en B ilbao s c  bcrtan y  e o s  el 
q u e a e  construirán oteas nuevas.

H oy  sábado recibirá el bautismo uno d e  estos bu n oo  
qu e  el aslillero d e  la S alve se con stru ye  p or  don  An­
drés d e  A ran a , c u y a  pericia en e l arte hem os aplaudi­
do en m uchas ocasiones. La fachada es airosa y  velers, 
y  no dudam os que c u a n d o s e  sien ié sobre  la liquids 
aupw B cie del m anso Ibaizabal, aparecerán s « s  pro­
p orciones mas g a lla rd as. L le v »  el aparejo d e  bergan­
tín y  m ide 98 p ies d e  eslora , 9 0  de quilla lim pia , 24 de 
m anga, y  12 1;2 d e  puntal. Se llam ará Salvador, se­
rá m andado por of capitan don J oséM aria  d e  Zavate, 
y  su arm ador es don  Francisco L opez D origa , d e  S an ­
tander.

A dem as d e este buqna construya el m ism o seftor 
Arana una corbeta de 135 pies d e  eslora , 3 0  d e  niMH 
g a  y  18 d e  punlal, y  m u y  pron to  dará com ien zo á un» 
fragata d e  150 pies d e  e s lo ia , 32 d e m anga y  20 de 
puntal,

Pues si en e s le  astillero se  observa  lanío movim ieato,! 
no le h a y  menos en el dc su vecin o «I S r . Urcsandi, 
cu y o  ingenio cada dia alcanza m a y or  renom bre; en  los 
astilleros d© R ifia , en d on d e  s c  ievantan sei# grandes 
(xtscos euditercnte estado d e adelantam ieflb), en  e l de 
Deuslo y  en el d e l Dique, y  en fin en lodos Jo.* qu eie  
ati^n en ias d os  orillas del N ervion. SÜhitD p uede vúna- 
gloriarse d e  ser el puerlo qu em aaeonstraye eu E epaii, 
y  d «  que desde sus d iqu e* salea p a r»  tedas parles del 
im indo esas veicras , sólidas y  elegantes naves adraí- 
r a d ís jw r 'p rep los  y c s tr a f ib s n

Es curioso el siguieiitn estado del consumo de 
sa l que se hizo en España en i(8u6 .

Quintales.

C onsum e b n m a o o .......................................................i.940,fi0C
Saíaíonei.

En A s t u r i a s . ..........................
C ád iz .....................................
Cataluña...............................
G a l i e i » - ..........................
H u e lv j..................................
M álaga.................................
M urcia ...................................
Santander............................

E n  io s  demás industrias.
Por la gan adería . .  .  .
Fabricación dé los p rod u c­

tos q u ím icos.........................
Vendida p a r a d  estranjero.
En T orrev ie ja ..........................

P i n a t a r . ..........................
Ibiza......................................

6 ,6 0 0 ' 
7 ,TOO 
8 ,8 0 0  

193,009 
IO I.4,:

33,000

17,890

322,660

50,000

1 .6 25 ,1 001  
136,000 1 2.036,406 
2 7 3 ,3 0 0 )

Total d e  quintales q u e  se  consum en y e s -  
portan anoaim ente........................................... 4 .355,360

B O LSAS E S T R A N JE R A S .
Amberes 2 3 de a b r i l .— D iferida, 2 4 7 ; 16.
Interior, 38 5)6.
Amsterdam2'¿ d e  a b r il-— D iferid a , 2 4  13|ifi. 
In te r io r , 3 8  7ilC .
Francfort 22  de a b ril.— In ter io r , 3 8  l i8 .
Diferida, 2 4  3(4.
Londres 22  de a b r il .— E síetitr , 4 i3 i4 .  
C ertificados, 5 3|4.
PasÍT i, 6  i|2.
ídem  2 3 .— Consolidados, 9 3  3 (6 , t j2 .

, Diferida Aspañoj, ¿ 9  li8 ,l¿t .

Despacho teiegráflco parlieular d e  la Gaceta de Ma­
drid .— Pa r u  2 8  d e  abril d e  1 8 5 7 .— E l g ra n  duqtie 
C onstan tin ode Rusia lleg ó  á  .Marsella a y e r 2 7 ,  donde 
se  ie  ha h ech o  una brillante recepción .

E l g ob iern o  loca l del Cantón d e N eufchalel Tía de* 
clarado aceptables laa proposiciones acordada* en ls> 
conferencias de Paris , aue Araron trasmitidas p ore l 
doctor K e rn , d e lega d o  d e  la C onfederaeion .

P.IRTE OFICIAL
P R E S ID E N C IA  D K L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S - 

S .  M . ia  K e ia a  n u estra  señ u ra  (Q . D .  G .) y  su 
a u g u s ta  r e a l  l 'a m iliu  e o n lin ú a u  e n  e s ta  c ó r t e  e k  
u u v e d a d  e n  s u  im p o r ta n t e  s a lu d .

JdlNfSTERIÜ DE ESTAD O .

Dirección de eom ereío.

El cónsut d e  E spañ i en Marsella da av iso  á  estem í* 
nisterio d e  q o e  al día 15 d t  m a y o  próxim o debe e « l « '  
brarse en o l aiseim l d e  T oloq  la subasta d e 8 0 0 ,0 0 0 D* 
tros de  vino para la p rov isiou  d e  la marina ioiperiaL 
adm itiéndose lo* vinos d e  España en concurrencia con 
tos de la Pi ovenza y  e l L anguedoc.

MINISTERIO DE L A  GOBERNACION.
E l día 2 7  del cnrrienle sc ha verificado en la ciudad 

de A léala  d e  H 'nar©* la s'«(©inn« inhum ación d e  lo* 
reatos del cardenal Xtin©iii z  d© Cisn©ros en i»  iglesi* 
m ag istra l,  uon arreg lo  á  lo  dispuesto en el real deei’U* 
to espedido por la presidencia d c l ConsJ©  d e minislro* 
en  2 0  d e febrero ú lt im o , y  á la real órden de 16 d* 
abril publicada p or este m inisterio.

B O L E T I N E S  DE L O S  W - Y I S T S M O S .

C IRCU LARES DE L A  INSPECCION GEN ERAL
p e  LA OVARPIA O tV Il.

2 .*  S ección ,— ífiím  75.
Ptevendrá V, 8. á todoi los priwéioi «pitaM*

Ayuntamiento de Madrid



EL OCGIDEtnE.

( te  (errí© qoe en lo s  cuadros sm óplicos de  U  revista 
goe eslán paw nd o ae coloquen lod as las c lases, in clu - 
f í la s d e  guardia» prim eros y  segundos por antigüedad, 
para por ella con ocer e l derech o  que cada una lenga 
i  gos ascensos.

Dios guarde á V . S . m uchos años. M adrid 16 de
abril d e  1357.— A b a n ta d a .— Señur j e f e  d e l..........

tercio.

l.*K cc»(T O .— N úm . 73.

Ei E x cm o . señor m inislro d e  la Guerra, e a  real o r -  
den d e 7 del aclual, m e dice lo  s ig u ie n lo :

«E x c m o . señ or: Deseando la Reina (Q. D . G .) regu ­
larizar en toda» tas arm as ¿inslilu tos del e jércilo  el sis- 
lem a d e prem ios de conslancia para abreviar en lo  p o ­
sible la larga tramitación segu ida hasta aquí en «sla  
clase d e  espedientes, y  evitar el perjuicio que en su 
consecuencia se irroga  á los com prendidos en aque­
llas, se ha servido re so lv e r :

1.® L o» jefes d e  lo s  cuerpos propondráu del dia 
1.® al 5 d e  cada m e» á todos los iadividuos de los su ­
y os  respectivo» que, habtcudo cum plido en c l raes a n ­
terior io» p lazos señ alad o», tengan derecho á  optar á 
lo »  f^em ios d e  constancia, cu y a s  ptopueelas remitirán 
por dup licado á ta dirección ó inspección general d d  
arma ó  instiluto á que pertenezcan, acom pañadas de 
las correspondientes ñtiaciones.

2.® Exam inadas q u e  sean las citadas propuestas 
p or  laa direcciones ú ¡uspeccíones respectivas, las d i ­
rigirán con  su inform e al tribunal suprem o de Guerra 
y  Marina, quien rem itirá á e s le  m inislerio relaciones 
por arioas d e  ios iu d iv idu os que deban ser agraciados.

Y  3.®  Aprobadas que sean poi S . M . las relactñ- 
n e s d é q o e  trata el arlietrlo an lerior, procederán lo* 
jefe» superiores d e  la» armas ó  inslilutos á espedir á 
lus agraciados las correspoádienles cédulas en que se 
esprese el dia desde e l enal deba e l interesado entrar 
en el g o c e  del prem io que le corresp on d a .»

Y  lo  traslado á V . S .  para su «MWCHUieoto y  fines 
consiguientes/ previniendo quo los que raensualmenle 
sean consultados para p rem iosa lleh or de la real Órden 
Bntciiof Ip b a o  d e ser en relación c]uphc*da, pero en 
p liege  separado coda individuo, «eg u n  dispuse en c i r -  
eolar d e  28 d e  m arzo próx im o pasado, remitioiido d e  
cada clase d c  prem io olra  relación general con un ju e ­
g o  de filiaciones, fo  cual se form ara en esa oficina de 
tas parciales d e  la» oom peñias pura que obre eom o 
eoiflprobanle en esta Inspección gen era l; y  com o  ya  
debe hallarse form alizada la propuesla eu ese tercio 
del primer Irim cstrede esle  año, desde el próxim o m es 
d e ju n io  m e lem ilirá mensiiatmente tas consultas de 
|6s que vayan  cum pliendo, según »•  m anda cn la real 
órden q u e lrs íla d o á  V .  8 .

D íosgu a rd e  á V . S .  m ucbo» añ o». M adrid 17 dc 
abril d e  1857.— Ahum ada.— Señor j t ie  d e l, le ic jo .

Sección central.— Núm. 76.
H e E sp u eslo  que desde 1.® d e m a y o  próxiiBO se 

em piece á usar por los individuos d e  las clases d e  tro ­
pa las h on ib te ia i de lazo blanco que antes se han lle ­
vado; y  á  fln d c  que esto n o  cause gaslos á los indivi­
duos, podrán quitar la presilla encarnada, y  ea  las 
mismas levitas colocar la d e  a lg od on  blanco.

Dios guarde á V . 8 . m uchos. M adrid 2 0  de abrit de 
1857.— A h u m a da .— Señor je fe  d e l... tercio.

1.®  Seecíun.
£1 señor subsecrelarío del m ioiafetio d c la  Guerra, 

en  real órden  d e 14 del actual, me dice lo  siguiente:
«E x cm o . S r . :  El señ or uunUlro d e  la Guerra dice 

hoy al director general d e  arlillt-ria lo que sigue: He 
dado cuenta ó  ta Reina |Q. D. G .) de  una com u m ca- 
cion del inspeclor general (le 1a Guardia c iv i l ,  en  la 
que, consecuenle á  la real órden d e 17 d e abril da 1856, 
pur la que se  uopccd ió al oclavu  tercio el cam bio de 
539 fusiles d e ch iip a  por igual nóineixi d e  percusión, 

:.sabei(8 no sex^j^ligue ú l^sgiqndías^^aqu^Ua/ccpiorii 
á satisfacer ias recom pósicíunes d e inúclios d c  sus fu­
siles de chispa que han sufrido deterioro, srgu n  se e s -  
p re s a fn  las dos relacioi es que acom paña y  sun adjun­
tas. Enterada S. M . , y  teniendo en cuenta el especial 
y t y w w  M gáB O  q u «  d a i ü /  y  
insululb p orfe r fcn os  quefifáSos cn que a c o n lc c e n n ^ -  
cuentes tropiezos, g o lp es  y  caldas á los gu a rd ias , re ­
sultando inutilizarse m uchos d e e llos , y  siendo tal vez 
esle el origen  d "  que el armamento sufra m ayores dií» 
lerioros qu e  e l de las otras arm as; considerando que 
ssle cuerpo no tiene fondo a lguno para subvenir á  los 
gastos que por tai concepto  se originan , y  c u y o  coste* 
tendria que satisfacerse por cueuta d c  los individuos 
con perjuicio de  sus haberes, y  por últim o, encontran­
do fundadas y  atendibles lodas tas razones én que se 
apoya aquella petición, se ha servido resolver S .  M ., 

itócanfurn ildad  qon qj. d ictán u a .ín 'i* id o  ppr 
Ue guerra del consejo real en l 7  Je  m arzo próxim o

esado, que los fusiles d c  que se  Irata se adm itan en 
I parques d e artillería con las fallas que tengan si 

eslán en relación con  el tiempo que los uiismus llevan 
deasTvlcio. *■ '  '

|te realóW leti, com unicada p w  d ich o  señor rrrfnWro, 
lo Iraslafio á  V . E .  eotisecuqnle á su e s c i i ta d e  S d e  
enero de 1856, reproducido en 29 dc setiem bre úllim o 
y  2 del aclual.

Lo qu e com uuico á V . S . para su conocim íen lo y  
efectos eonsign ientes. D íosg u a rd e  á  V . S . m uchos 
años. M adrid 23 de abril d e  1857.— A h u m a da .— Señor 
jefe d e l.. .  letcio .

M oufm íenfo del persona/.
TftAMACIONCS.

P or real órden  de 11 del acluaí se ha serv ido  S. .M, 
«probar que el Sublenienle de la  torcera com pañía del 
sclavo tercio D . Juan N ofuenles y  Marin pase á la (er- 

d el tercero , y  q oe  e l  d e  rsla D . R am ón S algado y  
Rivas lo  verifique á aqueüaí
'  Per rrtra id .-de 14 d e l m ism o io  batí s id o á  i*  seg u n ­
da Conjpañía .del sesto tercio el prim er capilan (tala  
“ gUflda del ándécim e D . Gabrie! Jim enez y  V inerfc á 
tafereerauel duodécim o el de láaeguhtla del seslo ¡fon 
Eusebio Jim énez y  G uindoíain; á  la lereera del sétífBo 
el de igual com pañía del duo(íécím o D. M igue! Guzmah 
y  C um plido, y  á 1a segu n da  dul u od ccim o e l  d e  ta 
tareera del sétim o D. A n ton io  A im ijo  é  Ibañez.

Por olra  id . d e  I I  d e  id . ha lenido a  bien &  M . apro­
bar que el eapitan g radu ad o , lenienle e f e c t o  in -  
ta n ta á s f  suUeniunle d e  Ls com pañía det: « e i (D o t c r -  
cero íe r c io , D. Francisco M eler y  Salazar, qu e  en la 
“ lualidad se  Rslladesem pei'iando en ebm ision el m an­
do de la com pañia de guard ia  jó v e n e s , quede defin iti­
vamente m andándola en propiedad .

VBROTTAS.
Joan Fetióo Suarez, guardia segu n do  d e  la segunda 

^taipañía Oel octavo lerciu, qua presta sos  servieiosen 
*1 pueslo deC asiropol (O v ied o ), desea perm utar con 
Mro d e  cualquiera d e las com pañías de) 5.® íercio , y  si 
tacotiviniese á  a lgun o este cam bio puede d irig irse  al 
taleresado.

A cisclo R od rígu ez  M agaz, guardia de  segunda clase 
" s  la segunda com pañía riel 5.® lereio, derea igual p er- 

con otro d e  su clase d e  la tercera riel m ism o le r - 
*ta: el referido guardia se  halla^'*j ef pueslo d e  M on d o- 
le d o , al que puede d irig irse  e l ^ue le conVetiga p er- 
“ talar con  él.

f.

4*

,  CORREO ESTRAN JERO .:
Recordarán nuestros lectores  qu e  cuando se d ió  por 

periódicos Ingleses come) cosa positiva qu e los E s- 
tados-ljjijd ,^  se  ¡ban á u iiir  á  lu g la lorra  en J a  guerra  

Cliína, dudam os raucho que así sucediera, ó  al m e- 
Oos que el asunto se hallara lan adelantado. L os r e ­
bultados lian ven id o  á dem ostiar que nueslro ju ic io  no 
“ ©ÍDsxaoto: L os E stidos-U n id u s se  n iegan  á unirse 
® tó Gran Brutafis, aunque se su pon e qu e as eon la in - 

©cion de operar separadam ente contra China, cusa 
^  taabtan  dudam os m uciw . Por lo  que.toca á Ingra­

ta, ha principiado á  enviar Iropas, y  el Himalaya y  
* Transit han llev ad o  cerca d e 2 ,0 0 0  hom bres. El 

o r n in g .p o j j no debe encontrar lan próxim a la te rm i- 
ton de esta guerra  cuan do «e preocupa da lo s  b o i -  

U l í s  y  p ide  c l  a p o y o  d e l g ob iern o  para em presas

CRONICA DE PROVINCIAS.
— Cqii motivo (le c e le b ra r  Ja rea!

maestranza d a  «aba lle .ia  d e  GranaJa ta dec'arnpipn 
d ogm ática  d e  la pureza  d e  María Santísim a, su p á - 
trona, ha dispuesto distribuir seis d oles d e  1,100 rea ­
les cada uuo entre tas doncellas huérfanas pobres que 
reúnan tas cirm raslaacías s ig u k a tes :

1.* Ser huérfana de padre, aunque serán preferi­
das tas  d c  padre y  m adrí', y  no ser m enores de d i«z  y  
siele arws, ni m ayores d e  veinte y  c in c '',  tener buena 
conducta , y  si hubiese mas del núm oro señaladu, se 
sorte.'rán.

2.® Las que aspiren á d ie lio i  dotas presentarán un 
m em orial, acom pañado d e la fé d e  buullsm o, y  tas par 
tidas d e  defunción de sus padre?, y  cerlificaoioii del 
sefior cura párroco , d e  bnena conducta, entregándolo 
en la secretaría de  dicivu real cu erpo, sita ea la calle  
de  A rrió la , núm . I I .  No se  adm iten d espu esd el d ía la  
de  m ayoptóxinira-

3.® L as d a les  so  ontregaráa al presentar ta fé  de 
casam iento d o  la interesada, en  dicha bccretaria.

— Se liaa descubierto en varias admi.

carítalivas com o  las d e  m iss N ighlingale y  sus com pa­
ñeras que lan gen erosos servicios prestaron al e jérci­
to d e  Oriente.

H é aqui las palabras del M orniny-P osl:
«E s probable que será preciso gastar m ucha p ó lv o ­

ra, dar m uchos com bates y  asaltos, y  a ta ca rá  a b a ­
yoneta. H ay quo prepararse á ver derram ar m ucha 
sangre por am bas partes.»

Despue* añade:
«P ero  no son la muerte y  las heridas lo ún ieo que 

liene q¿»e sufrir un e jérc ilo . Lo hem os aprend ido d e -  
fliasiadu en la guerra dc laC rim ea , y  harta esperien ­
cia han hecho de e llo  desde e ( sillo  de  T ro y a  todos los 
ejcrciloa del m undo. En Cantón las tropas inglesas es­
tarán espuestas á la influencia d e  nn slim a m ,1 s a m , y  
a  la de la v ida  irregular y  casi anfibia q u e  les espera. 
A  d espech o de las mas sáb ias precauciones n o  se p o ­
dran evilar Jas calentaras, la d ise n te r íi, y  p robable­
m ente el colera. Eslos azotes , unidos á la s  pérdidas 
que resulten de los com bates, form arán un con junto da 
sufrim entos que pesarán duramente sobre nuestra cor­
ta fueiaa espedicionaria .B

Según una correspondencia que publica e l Pays, los 
abusos d e  auloridad d e que ha liablado el Monitor, no 
serian los únicos m edios em pleados por el gob iern o  de 
M oldavia conlra la oposieion eleclora l que quiere la 
Union d e los priocipados. S e  babian arrestado dos e le c ­
tores de  Jassy p orsu  declarada simpatía por lo »c a n d i­
datos d e  Oposición, y  el m inislro d e  lo  Inlerinr les lia -  
bia d ich o terminantemente que sabría haeer q u »  se  les 
pasara e l gualo d e  la reunión. Parece adem as q u e s e  
prepara á activar e l m ovim iento electoral de la op osi­
eion unionista.

El corresponsal del Pays hace observar con  m ucha 
razón que eslos arrestas h ech oscn  un liem po ian op or­
tuno van encam inados á asustar lo» espirilus tím idos 
y  apartarles de la lucha e leclora l. C reem os, en  visla 
d e  estas m anifeslacione» lan reiteradas d e los p eriód i- 
c o »  franceses, q u e  eslá  m u y  en baja ta parte que sos­
liene la unión de los principados.

El ob isp o  d c  P u eb la , qu e en la actualidad se halla 
en  R om a, acaba d e  d irig ir á  tos fieles d e  su diócesi» 
u»ia m em oria en que deplora la conducta deí gob ierno 
m ejicano para con la ig lesia  católica, y  Ies am m aza 
co n  las penas canónicas si concurren en lo  ma* míni­
m o  á  kw a d o s  d c l gob iern o  que la Santa Sede ha d e­
clarado y a  nu los y  de ningún valor.

H a y  nolicias d e ! Brasil hasta e l 1 7  d e  m arzo, y  d e  fa 
Plata hasta e l 7 del m ism o mea.

£1 presidente Pereira h abia  infocm ado p or  u a  m en ­
saje a! Senado d e M on lev ideo  d o lo ?  paso» que habia 
d ad o acerca dc él el g ob iern o  del Brasil para que in - 
lerviniese com o m ediador e o  e l debate que ex is le  én ­
tre la  república oriental y  la coofederacion  argentina, 
cu y a  m ediación habia aceptado el g ob iern o  brasileño.

E n B u en oe-A íres se desarrollaba considerablem ente 
la prosperidad m alerial; pero la agitación política era 
grande, con m oliv o  de las elecciones generales que se 
iban a verificar. Tudas las am biciones se babian d e s ­
pertado, porque la futura Cámara de los represen lan­
les tendrá qu e e lrg ir  un n u ev o  presidenle de la repú­
blica. Esperábase adem as qiíc el rebultado de la prue­
ba seria favorable al mtuilcnimienlo d e  la paz y  á la 
soluciun de tas cuestiones qu e  d ividen  los estados a c - 
geulinos.

Tam bién se  debe e leg ir  un presidente e n e t P a r a -  
, guity» pues los p edetes del general L ópez lian csp íra - 
id o .e l  14 d e  (u «rza . L ?» prubaltiijdades egtaa p o t  U  
elección  d e  su h ijoe l general Solano L ópez.

E l gob ierno del Brasil ha tom ado ¡m portaales m e­
didas para a cc le ra ry  desarrollar ia colonización.

La telegrafía p rivad » Iraamíte l ( »  dfes^raho» s i ­
g u ien te ':

«ViENA, 2 4  d e abril.— S egiin  las nolicias de  H o n g - 
K on g  del 15 d c  m arzo, t/í va|H>r Queen habia sido 
a b ird ad o  por los chino» y m uerta el capilan y  la ma - 
y o r  p a rt» (le  la tripulaciun.

En B u m bay, el 2 , se habia sabido qu e  los persas se 
encontraban d e  n n ov ocerca  d e  Bushire »
'  (cBb r s a , 2 1  de abril.— El d oelor Kern l le g ó  anoche. 
E sla mañana fué recibido por el presidente del consejo 
federal. En este m om ento se halla cn  coolerencia cun 
e ¡.cq {ise jo ,  ̂ ^  ^  ̂

Jotílor fterñ ileñc proTiÓsioranes’  c u y V  acepíación 
se  espera aqui. E l consejo federal las discutirá ma 
nana.»

«B e s h a , 25 de ab ril.— El consejo federal, despues 
de haber oído al doelor K ern, parece dispuesto á acep ­
tar las proposiciones de arreg lo  recom endadas perso­
nalm ente p or  lo s  m inislros inglés y  francés. Eslas 
proposiciones deberán ser com unicadas al gobierno 
neufchatelés qne las aceptará p robablem en te.»

«LósuREs 24 d e  a ta il.— E l Globe asegura q u e s e  
abrirá e l ju eves próxim o el pai lamenta.*

((Lúsdres, 2 4  d c  abri .— H ay nolicias d e  N e w Y o r k  
del 11 d e abril.
’ M . R eed , d e  P casivan ia , ha sido nom brado em ba­
ja dor en China.

Corren rum ores relativamente á las intenciones de 
M . Buchanan, sobre  los cam bios q u e s e  han d e  hacer 
en  1a guerra marítima. Se hrbla  d e proposicioa d e  la 
abolición  com pleta  d el b loq u eo , además d e las p ro p o ­
siciones d e M . M aroy .»

«Lünpres 2L J e  ab ril.— E! Times d ice  que se  retar­
dará ta m archa d e  lord  E lg ia  á  ChlnUj y  que cuantas 
fuerzas d isponible» Uene D iglalerra en la» Ind ias, se 
em plearán en ta gu erra  coptra  C hina/ .

Las ootietas.da. N e w -Y o r k  de fecha .4  4© ©Dril, que 
«oeb a n  d e R egar á Liv'erpóot, coiitieneñ la negativa 
d «  los E stados-U nidos á unirse á  lug ia lerra  conlra 
C h in a .»  , , ,  . . .

« B e r l í n  2 4  d e  abril'.— L a  Cámara d e  los  d ip u la d o s  
ha  v o la d o  h o 'y  e l c ó n v e n ló  m on etario  c o n  A ustria, las 
l e y e s  sobre tas tnnnttdas y  so b re  el pese d o  la »  m one­
d a s , el linpuesla d e  Us patentes y  c l  s .'b re  las a c c U -  
net, que el g o b ie r n o  n o  h a b ia  re lira d o  c o m o  » o  c r e ía .

Carece d e fundam ento e l rum or de una o rk is  m inU - 
terial.

Se dice qué es probable Ja abdicación del re y  d e Di­
nam arca.»

« S an  P e t e r s b u r g o  23 d e  abril.— E l gobierno ruso 
acaba de (Jecretar que las acciones de ta gran sociedad 
d e tos cam inos d e h ierro rusos serian recibidas á la 
par, com o tos fondos del E stado, para todas las fian­
zas ó  depósitos públicos.

E s tanlo m a y or  esle  favor, cuanto que los fondo» 
que están dispuestos bí<jo este titulo son m ny consi 
derables, y  que los poseedores acostum bran á pagar 
una fuerte prima p.ara procurarse loa valore* que g o ­
zan d c  esla  ventaja,»

nistracioncs dec'vrreos de distintos puiilos de  A ndalu­
cía m ultilud d c  carias con sellos falsos d e  franqueo. 
Casi lodas eslas m isiva» lenian su procedencia d e  A n ­
tequera ó pueblos inm ediatos, y  e feclivam enle, la au­
loridad locui d e a q u d ia c iu d a d  parece enconltó la e s -  
p  ndícioQ cn un estanco. P eto despues, con  m otivo de 
un robo causado dc noche y  cn despoblado á dos per­
sonas vecinas de Fuente d e Piedra, y  aprehendido unb 
d e  ios ladrones, le fué hallado un paquete con eerea de 
14 ,000  d e los inismos sellos, y  Algunos p liegos de p a ­
pel de á  veinle cuarlos, falsificados también.

E lju z g a d o  dc aquella ciudad eslá form ando la cor­
respondiente som aria cn averiguación del paradero de 
k)8 falsificadores.

— En un terreno labradío dc Rodeiro
(Galicia) se encuentran m uchos ladrillos anliguos que 
pudieron servir en tiempos remotas. Hállanse pedazos 
d e  platos, tazas y  jarras d e  un barro ó  piedra finhim a 
d e un color  p ngízo : paredes da un espesor considera­
b le , con  sus puertas, ventanas y  tragaluces. A lgunas 
d e  aquellas son d e  piedra labrada, y  otras dc m am pos- 
lería. Igualm ente se  rncuentran á la prefundidaiJ de 
una á dos varas m uchos clavos coiiverlidos y a  en h o ­
llín.

De las averigu.iciones resulla: qu e  la m emoria h u ­
mana no alcanza á si hubo población  en dicho punto. 
La Iradicion lam poco da idea a lgun ade e llo ; únicamen­
te de  que allí babia el palacio del rey  m oro, sin que 
C s la ,  que bien puede ser falsa, señale sí fué A lm a iizor, 
ó  qu ien fuese. H.iíla tam bién de que los dueños del 
lerreno hallaron algún oro  hace y a  tiem po.

En el día se encuentran algunas m onedas pequeñas 
de cobre, que uo se  les conoce busto alguno, si bien 
indican, qu e  (uvieroa algunas letras, pero ni se  leen , ni 
se distinguen.

— Exisien aclualmenle en Barcelona
cuarenta y  cuatro sociedades auóriiums y  com a n d ila - 
rids en p roy ecto , d ivid idas en 58 2 ,60 6  aocion'es que 
representan en su lola liJad  un capilai social de m asd e 
72 m illones y  m edio. Las m as im portanles son el Grnn 
cenlral d e  créd ilo , con  7.500,000 rs ¡ la d<-l ferro-e  r

da una pobre ¡dea d e la capital de España, visitada 
cada dia por loda clase de estranjeros. Sin em bargo, 
d erla s  obras se han com enzado y a  por p a ilicu 'a res , lo 
cual crea  mas obligaciones para que el gubierno do  
deaalienda un punto de  tanta im portancia. D ícese, no 
sabem os el fundamento, que las Córles se  ocuparán en 
seguida d e  este asunto con c l interés que m erece. Lo 
que hace falla, lo  que urge, si no querem os presenciar 
eternam ente ese padrón du incalificable indolencia, es 
que la primer piqueta enlre cuan lo antes en los ed ifi­
c ios que p or  la reform a deben  desaparecer.

—  Pormenores. —  Mejor informados
acerca d e  lo  ocurrido en la calió  de H ortaieza, casa 
números 21 y  23, debem os dc manifestar que lo  único 
que ocurrió  fué, haberse hundido diez bovedillas del 
piso del cu arlo  prineipai de la izquierda, que estaban 
apoyadas en la m edianería de la casa derribada, y a l  
caer coam avicroA  un tramo de 1a escalera, p ero  cn el 
prim er m om enlo Igs vecinos se alarm aron creyén dose 
en un inm inente peligro, quedandii, sin em bargo , los 
de las lien d a sy  cuartos bajos y  algunos en e l seg u n ­
d o , por lae seguridades que les dieron , y  siguen 
dando v ario» arquitectos, entre e llos el de la v ilta , se­
gún  se nos ha inform ado, d e  que no h a y  p eligro  de 
continuar en lacasa ; y  sabem os d e a lguna d e  los in­
quilinos que eslá  deseando com pongan la escalera 
para v o lv erse  á su cuarlo.

— Misa cantada — Hace poco se ce­
lebró una misa m a y or  cantada p o r  ios arm enios que 
seh allan  cn R om a. Es la cosa  mas entraña que puede 
v erse . Las vestiduras d e oro  y  plata, los canlos eu 
una lengu a desconocida y  rara, el telón tendido d e­
lante dal a 'la r  y  que se abre y  cierra á  eada m om ento, 
las bendiciones continuas del patri.irca arm enio, fo r ­
man un conjunto que es dííieil im aginar cuando no s3 
ha vU to. La misa acaba ofreciéndose pan bendito á 
ludas los asístanles en form a de una hoslía  cuadrada, 
en ia cu a l está grabado el Cordero Pascual.u

— Gorrespondencia aulógrafa.— Esla
publicación volverá  á continuar sus tareas desde 1.'

ril de Barcelona á T ariagoua, con 5 .400 ,000  r s ., d e l f  de m a y o -H é  aqui las m ejoras que se  propone in lr o -  
F om enloInduslrial, Crédito du Fdineiilu U arcclooéf ducir;

la dirección general d e  lu le -

y
ferro-carril de San d u e n d e  las A badesas, que cuen ­
ta cada una con un capital d i  4 m illones y  m edio de 
reatas; y  fin a lm en te , las tres qu e  llevan pot tílulo 
Ferro-carril d e  A reñs á Gerona, id, d c  M aitorell ú 
R eus, y  la Catalana dnerédilo  h tp )leca r io ,eon  un ca ­
pital de 3 .500,000 rs. la prim era, 3 .4 00 ,0 00  !a seg im ­
d a , y  3 ,0 00 ,0 00  la tercera.

— El día 20 (Je mayo próximo veni­
dero debe celebrarse pública subasla det estableci­
m iento m inero d e L inares,en  la adm inistración prin ­
cipal d e  hacienda pública d e  M álaga, para eontralar 
el suministro de hierros necosarlus [tara et sñ o  aclual, 
ba jo eT p liego  da condiciunes (¿ue estará d e  manifiesto 
en a m b ís  puntos, y  cn ' '
rías, easas d e  m oneda y  minss

— Se encuentran ya descubiertos la
base y  pedestal que han de soslcncr 1a eslálua ecues­
lre d e  Fernando e l eatólieo en la Ptaza R eal d e  B ar­
celona. Los huecos que han de ser ocupados p or  los 
ba jos relieves trazados por el escultor de cám ara se­
ñor Piquer y  por lusescudos de arm as, h a n s id o p r o -  
v isioniilm cnle ocupados por trozos d e  m adera pintaíla 
figurando m árm ol y  lironce, pero aun asi, mientras el 
m onum ento carezca d c ios adorno» qu e  le  correspon­
den, mas bien qne un adorno, se ofrecerá com o un e s ­
torbo en el centro de la plaza. Se procederá á termi­
narlo luego que lo pnrmil.in los fundos m unicipales. 
El cos le  del m odelo d e  la referida estatua qu e , si no 
eslam os mal inform ados, .oscundió á  uno? 3 ,0 0 0  duros, 
habria sido infrucluoso si uo se subastase 1a fundición 
da la misma.

— Uéaijiiílo (jue leemos en el *Ede-
íu n o» de Valencia:

«U no d e los escríbíenles d e  la adm inistrácioa de 
RÚestro- p e í 'ó d ico , Jose Lupez’,' fu é  asesinado, según 
indicios, en el local rnismu de ta oficina. La causa que 
im pulsó ai crim inal á com eter lan horrible m aldad, 
fué aparentem ente el deseo de lubar, pues ex islian  a l­
gun os fu ndoseii d icha administración^ los cuales han 

t h s r a p f t i ' e c i d o . ' T f á d f ' p ' u é á t o  que é f ' '  
juez enliunde en la averiguación del delito-. El presun­
ta reo no ha pudido ser habido hasta el p resen te .»

. — IVegunlas y respuestas. — Rabien-
d o ido á visitar á  R om a el cé lebre  A lcu ino despues de 
liaber lenido en Francia una entrevista con C arlou iag- 
QO, P epino, rey  d e Italia, cn una disputa cienlifica qne 
U tu u oou él, ta h izo  U M  mrallhed d j - p rcga nra*.p r 'g a nwi*, para
todas las cuales tuvo el sábio contestación . Hé aqui 
algunas dc ellas;

P .— ¿Qué es la escrituni?
R .— La guardadora dc la historia.
P -— ¿Qué es la palabm ?
R .— Et inlérprele d e l alma.
P, — ¿Qué es la lengua?
R .— E l lát g o  riel aire.
P .— ¿Qué es el aire?
R . — E l conservador d e la vida?
P .— ¿Qué es la vida?
R .— ün g o c e  para los fe liees , un d o lor  para los 

d esg ra cia d o ', la esp ecl/tiva  d é la  m uefte.
P-— ¿Qué es la muerle?
R .— Un aoonleaiinienta inevitable, ur> viaje dudoso, 

un asunto d o llanto para io j v iv os , la confirm ación de 
os leslaráeiilos, ol laJrini de lo s  hom bres.

P .— Q a ó i-se l Iwm bre?
R — E l esclavo da la miMfte, un via jero pasajero, un 

huésped en su m orada.
P -— ¿Q u ées eí sueño?
R .— La im ágen d e la muerta.
P .~ Q u ó  ee la lu z ? '

, R .— L a a n loreh a d etod o .
P .— ¿Qué es eldier?
R .  Ona escilacion al Irabajo.
P .— Qué e s  el sol?
R  — El e sp íeJ d o f del universo, la hetm osopa d d  

flrm am enlo, la gracia d e  la naturaleza, la g loria  dcl 
dia, et dislfitw idop de iaé h ora s i...

P .— ¿Qué es ta tierra?
R .— L l m adre de todo lo que crece, la nodriza de 

cuan lo ex is lo , et granero d e  la v id s , e l abism o que k> 
devora tod o .

P .— Qaé es el mar?
R .— El com in o d c  los audaces, el confín d e  ta lier­

ra, (en aquella ép oca  todavía se  ignoraba la form a es­
férica de la tierra) la hosprdetia d e  los rios, el manan • 
lia! d e  tas lluvias.

P-— ¿ 0 " é  os ©' invierno?
R .— E l destierro del verano.
P -— ¿Y  la primavera?
R . — El pin lor de la lierra.
P .— ¿Y  ei verano?
R .— El |wder que viste la lierra y  m adura los 

frutos.
P .— ¿Y  el O toño?
R .— El gr.m ero del sñ o.
P .— ¿Qué es lo  que convierte en dulces la» cosas 

am argas?
R .— El hambre.

,P .— ¿pe qué no se cansan lo» hombres?R.—De ta ganancia.
P .— ¿CliAf (A <r sQpfio de  Jas que eslán  daspierlos?
R .— L a esperanza.
P .— Qué es ta esperanza?

~ 'R — El a liv io  del trabajo, uu suceso d u d oso .
P ,— ^Qué es la amistad?
R .— Ira teincjaitza d e  las almaa.
P . - ¿ Y  la fé?
R .— L a certidum bre de la í  cosas ignoradas y  m a­

ravillosas.
P . —¿Qué es lo que existe y  no ex iste  al m ismo 

tiempo?
Pl.— La nada.
P .— ¿Cóm o puede ex isllr  y  no existir?
R .— Parqué « t s t S 'í i r e í  nom tin;, pero mr cn  la rea­

lidad.

— ¿Cuando será ?— La cueslion de las 
obro» ú «  IraPiR-rla del Sol e s  y a  inas, iiileresOTle que 
ta .d u G rjeq l»  y  «asi mastWícJita quo la ^ e D . P acm co, 

¿  «1 judiu  (le Atenas. Grima d a  v e r  esas ruina*, porque

Aum entará tres veces mas su leelura, y  reducirá 
u o a le rc e ia  pnrle su precio ,  que no será m ayor en 
provincias que el d e  cualquiera olro periód ico; se  re ­
partirá en Madrid cuatro veces al d ia ,  ó m a s ,  y  para 
provincias alcanzará , com o ahora , hasla m inulos a n - 
ip» ele parlir el correo ; saldrá lodos los dias in d efecli- 
b emciiti’ ; repirlirá  con  m ucha frecuencia ñ gu rin escon  
las m odas d e  Paris y  d c  Madrid , d ibujos para borda­
dos de  lodas clases, y  piezas do m úsica, lo d o  gratis 
para los suscritorcs.

Por la mañana contendrá todas las nolicias nueva» 
é  inlcresarilcs de todos los diarios d e  todas las op in io­
nes que se  publiquen en M adriíl, y  que hayan apare­
cido m om entos antes; pero estas noticias despojadas de 
todo espíritu d e parlido , y  reducidas á la espresion de 
lo » hechos por respeto á lodas ias Creencias; lotJas las 
nolicias que hayan traído ¡08  correos llegad os duran­
le la ii.-iche á Madrid, y  entre ellas las estranjeras, que 
solo pueden leerse d oce  horas despues en los periód i­
cos dc la larde; cuantos sucesos notables hayan ocurri­
do  eu M adrid desde la aparición d e la últim .iY  o/a au­
lógrafa, y ,  por úllimo, eopia dn los anuncios d e  fun# 
ciones públicas fijados hasta las d iez de ia m afiana en 
M adrid, único m odo d e saber lo qu e  en esta parta hay 
de cierlo.

P'jr_la tarde, las natieias llegadas p or  los correos de 
ta mañana; despachos telegráficos propios d e  la G or- 
r ísp on J en ci» ; cartas sobre asuntos nacionales d e  c o r -  
respunsales especiales y  autorizados d e  la? ílojas a u -  
tógrafas; tos sucesos de Madrid de la mañana; la co ti­
zación oficial de la bolsa d e M adrid, Cádiz y  B arcelo­
na, eon las obs¡>rvaciones convenientes, la s.tuacion de 
los fondos españoles en las bolsas estranjeras (cuando 
sea Imporlante con arreglo á  parles telegráficos), y  
ese cum ulo de nolicias nuevas é interesantes á que la 
Corrcjyonden(R(i debe el favor con que ta distinguen 
denlro y  C(»era d e España, asi los particulares c om o  los 
periódicos

Por la nuche, tas noticias de  lodoa los pcrm dicos de 
la misma tarde; la rectificación, confirm ación ó  aclara­
ción d e  las principales nolicias que duranle lod o  el dia 
ItayM fiftdo hw penófiteM Ó  1a m eem  Correspondentña-, 
de forma qu e lus suscrilores d e  M adrid no se acuesten 
sin saber la verdad, y  los de provincias lleven  al m is­
mo tiem po que las noticias equ ivocadas la conveniente 
rectificación; nu. v a s  nolicias de  la Currezpo»í2«nc>a 
sobre lo  qu e  se  d iga  ó  suceda durante 1a lard e en la 
catle ó  eu le »  m iaislerios, y  el eslraclo completo de  la 
sesión d e Cíórle» del m ism o día.

A p arecerá  la edición d e la mañana anles d e  las on­
c e  d e  la RTisma; fa dé fa larde á  (a* cuatro, y  ta d e  la 
noche á tiem po de ulilizar los correos para las provin ­
cias, y  para M adrid media hora despues de terminada 
jra./fi&iou de.CtÚUál y  uuaaáo ao  loa h a y a , du siata á  
ocho de la n och e . En cada Hoja se  dirá á  la hora en 
que deban recibirla los leclores, y l a  em presa adm ili­
rá gustosa las quejas que se le diríjan por falta* en es­
le punto de buen servieio.

— J u r a m e n to ,— El dom ingo (íe la
sacnana úKima prest(J juram enlo on las Tuüerias el 
carijeiial M orlo l, eom o arzobispo de Paris.

— tlenri-llerz.— Hé atiuí las piezas
que locó  el lan célebre eom o d istinguido pianista Hen- 
rl l i ’rz delante de SS. M.M., « la s  variaciones d e ia  
Favorita, el andante det C rocialo, ta Califoenienne y  
La écum e du m e r .»  Mientras el artista ejecuta su » b r i­
llantes com posiciones, S S . M M . dieron ia » m ayores 
pruebas d e agrad o colm ándole d e  e log ios  to d o s lo s  
asístanles á ta reg ia  sesión m usical. £1 concierto  que 
dará H efz en el teatro R eal so ha aplazado para el 
próx im o viernes. Los piezas que en é l e jecutará »ou d e 
las m ejores que han salidu d e su p lu m a ..

— Reclamaciones.— Los vecinos de la
ca lle 'd e  Fuencarral han acudido a í seiior correg idor 
suplicániíole q u e s e  despaje y  em piedre cuanto antes 

: el gran trozo de la c a lle  cn qu e  eslán conclu idas las 
> obras d e  caHuIlzacion para e f  curso d e las agu as de! 

canal. Los¿ perjuicios que de esle retraso se están o c a ­
sionando al com ercio, á  las oficinas a llí establecidas y  
á  todo e l vecindácio, son incalculables. Sin aguardar 
á esta reclam ación debiera  el a y  untamiento h a ber 'ob li- 
g a d o  al contratista á dejar conclu id o c l em pedrado, 
despue» d e  terminadas las obras d e  cañería qu e  p or  
lánto liem po lian lasfim ado los intereses d ea q u e llos  
vcpinus, asi conv> algunas finca» d e  la misma ca lle  p or 
fqlla d e  previsión aí llev a rá  cabo aquellos trabajos.

Tam bién suplican á ia auloridad qu e  cuando quede 
despejada la c a lle n o  v u e lv a á  establecerse alli l a p a -  
rada d e co ch es , porque siendo estrecha, m uy con cu r­
rida y  d e  gran  U áosita para ca iiu a  y  diligeacúas, á  
cada paso habla atropellos y  p(fiigros para cL vecinda­
rio. En cam bio proponen que esta parada de co ch es  se  
establezca en la calle dc  V a lv e rd e , paralela á  ía  d e  
Fuencarral, eén lfioa  tam bién, m as ancha que esla , de 
suma coocurreaoia de  grandes carruajes, y  por lo  tan­
to uo tan espuesta ó  los contratiempos frecuentes que 
han ocurrido eu la d e  Fuencarral. Deseamos que sean 
atendidas las justas reclainaciunes d e aquellos v ec in os .

— Zazueias nuevas.— En breve se
pondrán en el leairo de Jovellanos d o s  zarzuelas n u e - 
v.ts, probablem ente las últimas d e la te(nporada. La 
prjinera que sc representará y a  hem o* dieho se  titula 
Í7ñ joiirfno, y  creem os pcrtenrx» ad traductor d e  Le» 
pobres de Madrid. La segun da es un arreg lo  freehopor 
CaraproJup, y  ae llarfia P or derecho d t conquista.

— Pasco delicioso,— Acabada hacerse
una gran plantación d e  úrbofes e n la  cuesta d e la V e -  

. g a ; con v íítien d o  aquel dilatado espacio en m i her­
m oso p a sco , donde parece  se construirá cfespae» sn » 
fuenté y  se pondrán asientos de piedra.

— Caja general de depósitos.—  Se­
gún el arqueo verifica do  en dicha caja al final d é la  
lercera semana de abril, qu oíaron  existente» en caja 
3 .903,199 r*. 74 es. en  m etálico; 717.761,433 rs . 70 
céntim os en popel y  73 480,000 rs . en billetes a o -  
minales.

— Aprobación.— Seha aprobado ya en 
el mÍQÍslerio d e  Fom enlo ei p roy ecto  da aleanlariUs 
que debe conslruirs e en la calle d d  Areiial para lodas 
las a g u a s  qn e  com prende su cuenca. El presupuesU  
f¿‘ttaad(Jp(K JosingtffiíefDs atciende raSW .OOOfs., J  

1 1a» obras deben 'com W zar*« b lim y o .

— Esposicion.— En «La España* lee­
m os lo  que sigue:

«L a diputación provincial d e  M adrid e lev ó  con  fe ­
cha 2 del aclual una esposicion al m inislerio de H a­
cienda, pidiendo que pueda arrendarse la venia con  I» 
esclusiva ai porm enor del v ino, aguardiente, a ceite  y  
carnes, en todos los pueblos en genera !, aunque se ha­
llen situados en carretera ó  escedan d e quinientos v e ­
cinos, siem pre que se pida pur lo* ayuntam iento» l e s -  
p ecliv os  con  los propios requisitos qu e  se e x i ^ n  á lo s

Sueblos que no se  encuentran en d ich os casos, y  la» 
¡putaeiones provinciales consideren conveniente au­

torizarlos ,»

— Robo.— Leemos en la «Regenera­
c ió n .»  H a sid o  robado el m agnífico sable que ceñía ei 
cad áver del general U rbU loudo, qu e se hallaba es­
pueslo en la parroquia de San Martin.

— Meses nuevos.— Sabíamos noso- 
olroa qu e  h a y  m eses d e  34 d ias, otros de 30 y  tros q u e  
lienen 28 ó  29 , según y  conform e.

M es»» do invierno y  de  verano, v ayan  con  D ios, 
pero v a y a n  al d iab lo  los que d ice  una nodriza ayer en 
«I D iu r ío ... «casad », ds srú  m e s »  ds h c h e . . . »  ¿ ¡ l i ­
bróse v islo?

— Funeral.— Anteayer se celebró ea
la iglesia  parroquial dc San Marlin el del teniente g e ­
neral don A ntonio de  U rbisloode y  E gu ia . Ei cuerpo 
d e  honras eslaba presidido por e l m ariscal de cam po 
don  l l im o u  d c  B arrenechea, á qu ien correspondía h a -  
ce ilo , com o ayudante m as aniiguo y  je fe  interino del 
cuarto m ilitar de  S . M . e l r e y  Ira concurrencia fo é  nu­
m erosa. Detrás del féretro iban cuatro co ch e s  d e  k> 
real casa, lirado e l  prim ero por seis caba llos . E l fú n e ­
bre corte jo  salió de la ¡g lesia  á  las 12, y  subiendo por 

.  la calle de Jaeom etrezo , ba jó  por las de la  Montera y  
M a y or  á  salir por la Cuesta d e jla  V e g a , al cem asterio 
d e  la sacram entpl d e  San P edro y  San A ndrés.

— Beneücios.— Parece que el viernes
será el d e  la característica del teatr<v d e  la Zarzuela , 
señora Soriano; se pondrá la Ululada Un SeréÍHO.

Gu c i dcl tenor G onzaiez. que prim era e lig ió  oara el 
su yo  la  zarzuela Carlos Bioschi, y  despues &  Valle de 
Andorra, no vereiTios ninguna d e estas obras. Ü lltm a- 
m enle se  ha acordado poner la aplaudida zarzuela de 
los señore» A zcona y  O udrid, M oreto , c u y o  p ro ta g o ­
nista, antes á carg o  del señor Solas, desem peñará esa 
noche un con ocid o  aficionado.

— A ellas.— Van á proveerse por opo­
sición  och o  plazas d e seguud(9S m aestros ó  pasantes 
d e  las escuelas públicas d e  niños y  nueve d c la  misma 
clase de niñas, vacantes en la actualidad en esta córte , 
doladas las priíneras eon el su eldo d e  3 ,5 0 0  r«. * w a -  
le» y  las segundas con e l  d e  2 ,500.

— Cerros y valles.— fcl que soa aíi-
c io n a d o á  pais quebrado no neceaile , h o y  por h o y ,  s a -  

,lir  d e  M adrid. En tas m as d e  las c a lles  h a y  m unles. 
valles, barrancos, pendientes y  precipioies. A h í está 
la c a lle  del ( ^ b o n ,  la d e  Cuchilleros y  m uchas o irás 
q u " no nos dejarán m enlir. Esto no ofrece mas q u e 'e l 
pequeño ineonvenienle d e  que se  atasque d e  cuando 
en cuando algún  ca r ro ; pero esto, á  fuerza d e  votos , 
juram entos, g r ilos  y  blasfem ias, y  otras m enudencias, 
se arregla pronto y  fácilm ente. L os vecinos se a g o lp an  
á las puertas y  ventanas, los transeúntes se paran, la* 
m uías reciben  una enorm e p aliza , y  al ca b o  cada cual 
sigue su cam ino.

— Alteración.— Acaban de sufrirla los
m iriñaques. Ya no son ,las ballenas, n i c l  a lm idón , n i 
los aros ,  ni las cañas, ni los alam bres los encargados 
d e dejar libres las caderas fem eninas. Las liras d e  e s ­
tera son  las que em piezan á  sustituir con  ven la ja  á 
aq u ellos ahuecadores. A s i hemos lenido oeasion de 
ver lo  en alguuas dama* que se han preslado gustosas 
á e llo  ñ fin d e  qu e  indicásem os tan im portante tn a o - 
v aclon .

— Trastorno.— Eslamos en pleno in­
viern o á ju zg a r  pot el frió  de que tres <5 cuatro dias 
á  esta parle se  siente. L as capas y  los raglans han 
y ,^ to>  ra a a l¡¿g o r  esas ca lle», y  al ver á  ta g en te  andar 
po"r e ilas, especia lm ente á la saiM a'fte los teatros, pa­
rece que M adrid se ha convertido en u oa  d e  las ca p i­
tales d e  los paises helados.

— El niño perdido.— El domingo des­
apareció d e  una posada un niño de d iez a ñ o s , vestido 
d e oeg ro  y  cou  pañuelo en la cabeza .

— Joya artística,— Un noble venecia­
no ha vend ido el m agnífico cuadro d e P ablo  V eronese 
La tenda di Darío, al m useo británico, p or  la sum a d e 
350,060 francos. El teniente c iv il ausíriaco ha c o n d e ­
n a d »  » l v «n d e d o r , M . V iU ore Práraol, al p a g o  d e  una 
m ulla d e  700,000 libras austríacas, por haberse hech o 
la venta sin previa autorización d e l gob iern o .

— Subsistencias.— Anteayer entraron
p or  ias puertas d e  ecta capilal tas caatsdades d e  tos a r*  
tícutos q oe  á cx>ntinuaci(m »ee9presan:

2273 fanegas d e  tr ig o .
858 arrobas d e harina d e  id .

1220 litaras d e  pan co c id o .
6732 arrobas d e  carbón .

92 vacas, que com ponen 35 ,811 libras d c  p eso .
293 carneros, qu e  bacen 7,604 libras de peso .

54 corderos, qu e  eom p»nen7731ibras d e p eso .

Precios d e  g ran os era e l o iercado d e  a y er :

T r ig o  v en d id o . P recios.

60.
26 .
58.
90.

186.
1 6 7 .

80
89
90
92
9 3  
9 6

68T

Q uedan por vender sobre 300 fanegas.

C ebada de 5 8  á 6 6  c » . v r .
A lg arrob as, d s  >  á  6 1  rs . vn .

N O TA d e tos precios al pop m ayor y  al por m ener á  
qu e  se  espenden en el Tnercsdo fes  artícu los qu e  4  
conlinuacion se csp resa n :

R a . vn . Guaitoa
ractobra. libra.

Caras d e v a ca ............................ 57 á  60 4S 4  2 3
Id . d e  carn ero .............................. á  2 4

7 6  4  83 2 5  á 51
I(L d e  cord ero ............................ 4  2 2
T o cin o  a ñ e jo ............................. U f i  4  120 40 á 42
I d .  freauo. ....................................
Id . eu  canal................................
L om o .................................................
Jam ón eon h u eso .......................... 416 á  120 40 d  n
A ce ite ............................................... 68 á  76 i
V in o .................................................. 34 ft 40 1 0  á 14
Pan de d os  lib ia* ......................... 12 18 21
G arbanzos...............................  . . 4 0  á 50 14 á  16
Ju dias................................................ 8 0  á 34 10 á 42
A r ro z ................................................. 3 8  á  4 » 12 á  14
Lenteja*........................................... 22 d 2 8 4 0  á 12
C arbón .............................................. 7 4 8
Jahon- ............................................. 40  á  66 46 á 32
Raíalas............................................. 7 á 8 3 á  4

L o  que se  hace saber at público 
b ¿ t ( lr i« 2 8  (fe abrjl d e  I S 5 7 .-  

(lor, Cártoa M arfori.

para sn inteligencia. 
-E t  / le a t d e  c d r r e g i-

VARIEDADES.
.SOLEMNE INHUMACION DE LOS RESTOS -MORTALES SSL tlHAR 

CARDENAL XIMENEZ DB C18NEB0».
Las (árdenea d e  S . M . ¡a  Reina se  hau cumpTtJo. L os 

reetos m oríales Jel ín s ^ o *  prelado que sep o  unir á la 
fortaleza d e  la reca la  m ainedom bre ( fc is o p J e ro ; que
e o la íó  ja  p jifp jjcá  ©oó el sayaL  jr a »( brilló  en tas » o le -  
dades del g íau s ltoco in q  en efaráót'ósD e 8 t fé p 4 d d «  i|

Ayuntamiento de Madrid



I I ?  U G i i l D f c W A R ,

ta la lla »  y  en los consejos de los r e y e s , han sido  *“ • 
lem nem snte inhiunados en su querida ciudad d e A lc a ­
lá d o  llen ares con a rreg lo  al program a publicado en 
'a {rB ceta  n o  há m uchos dias p o r e l  m inislerio d c  la 
Gotrernacion,

B ien quisiéram os con la r  eon tiem po y  espacio s u fi­
cientes, no so lo  para esponer cu an lo  hem os ten ido 
oeasion  de presenciar en el fam oso em porio literari“  
d e l s ig lo  X V I,d u ra n te  los dias 26 y  27 d el m es aclu a l, 
•eñalados d e real órden para la fiesta e iv ico -re ü g io s a  
destinada á honrar las cenizas del adm irable confesor 
d e  doña Isabel I, sino para ensalzar dignam ente las 
escelencias d e  A lcalá  y  encarecer e l singular m érito 
artístico d e  a lgun os d e  sus m onum entos. Pero ni b a s ­
tarían l o s  límites de un artícu lo d e  p eriód ico  para dar
exacla  idea de lo  acaecido en la c iu d ad  del Henares 
con  m oliv o  d e  objeto tan p atriótico , ni al em peñarnos 
en describ ir m inuciosam ente en esle  ailio las ce rem o ­
nias indicadas haríam os m as qu e  desflorar un asunlo 
qu e  ha d e ser eslensam ente tra lado, en  obra  aparte^ 
con  arreg lo  á lo  dispueslo por el g ob iern o  d e  S . M . la 
Reina.

¿ A  q u é , pues, detenernos ahora en indicar d e q u e  
m od o  se verificó e l reconocim ienlo facu ltativo de  los 
restos qu e aun se  conservan del venerable prelado, ni 
enumerar las personas qne lo presenciaron, ni dar, en 
fin , caenta sumaria de lodas las cerem onias q o e  p re ce ­
dieron á la gran solem nidad efectuada el lunes últim o? 
¿A caso no se dirá en su d ia  qu iénes intervinieron com o  
facultativos en un acto d e  tanta im portancia, y  quiéncg 
lo  lesliñearon? Y  cuando este caso  lleg u e , ¿podrá o lv i­
darse enlre los prim eros al d ireclor dcl m useo d e c ien ­
eias naturales, D. M ariano d e  la Paz GraelU, y  án u ea- 
tro erudito com patriota e l jó v e n  d octo r  en la fa cu lta d  
d e  ciencias naturales d e  Paris, D . A lv a ro  R e in o s o ; y  
enlre los segundos al E x cm o . señor m arqués d e  M o ­
rante, tan con ocid o  por su esp lend idez , p or  sus p r o ­
fundos conocim ientos en la clásica  literatura, y  por su 
escog id a  bib lioteca d e m as d e  í 0 ,0 0 0  volú m en es; a 
Sr. D . F rancisco A rizcun , a lca lde  prim ero d e  A lca lá  
d e  Henares, d ign ísim o d e  estim ación por sus re lev a n ­
tes prendas, y  á D . L ucas G arrido, qu e  lu vo  tanta part® 
en el descubrim iento d e las preciosas reliquias d e  
gran estirpador d e toda  clase d e  abusos?

Escrito eslá  en e l program a p u b lica d o  en la s  c o lu m ­
nas d e  e sle  m ism o periód ico  el órden  d e todas estas 
cerem onias prelim inares, y  basla, p or  lo  ta n to , con 
añadir que se  cu m plió  lo  prescrito . Las d e l lunes 27 
m erecen párrafo aparte.

Una indisposición pasajera p rivó  al iluslre duque d 
V alencia, presidente d el C onsejo d e  m inislros, d e  g o - g  
zar d e  la  Balisfaccíon que indudablem ente habria teni­
d o  en presenciar el a c l o , no m enos honroso para el 
pais que para el esclarecido m inislro d o  la gran Reina 
C alólica , cu y a  realización habia propuesto, en noble 
arranque d e  inspiración p attió lica , á Doña Isabel II. 
P residió, pues, tan alta solem nidad  e l señor m m istro 
de  E slado, al par d e  sus d ign os com pañeros ios seño­
res m inislros de Hacienda, G obaniacion  y  Fom ento; y  
en e ! brillante corte jo  qu e  desde las casas det señor 
m arqué» d e  M orante lo s  p reced ió  hasla la ig lesia  m a­
gistra l, donde (con  acom pañam iento d e  numerosísima 
otqiie.sla, y  oficiando d e pontifical el E x cm o . señor p a ­
triarca de la s in d ia s , se  ce lebró  la misa solem ne, e s -  
puestas en e l presbiterio la* cenizas d e l gran repú­
b lico ), v im o s , entre otras m uchas personas d is lin -

g u id a s , las mas d c  gran uniform e, á los subsecreta­
rios de G obernación , Hacienda y  Gracia y  Justicia; al 
presidente del tribunal suprem o d c  justicia ;  al v ie e -  
prcsidenlo dal Consejo real; al regente d e esla  audien­
cia ; a lcapilan  general duque d c  San M igu el; á los g e ­
nerales Zarzo d d  V jl le ,  con d e d e  V isU lierm osa y  A z ­
lor; al presidente d e  la com isión d e m onum entos h istó­
ricos , d uque de V eragua ; á los directores d c  aduanas, 
contribuciones é  inslruccion pública ; al rector d e  la 
universidad central y  m ultitud de catedráticos d e  la 
m isma; á m uchos je fes y  oficiales de  caballería é  infan­
tería ; al d ip u ta d oe le c lo  por A lca lá  D. R om án G o ico e r - 
rolea ; á d istin gu idos sacerdotes d e  la cap illa  real y  
<lel clero toledano; al tenienle alcaide d e esla  corle  
D. G regorio G oicoerrolea ; á o fic ia ic s  d e  las diferentes 
secretarías; á ind iv idu os d e las academ ias española y  
d e  la historia; á escritores públicos, y  á  no pocas p e r ­
sonas d e  distinción , tanto du Ma irid  com o  de la misma 
ciudad d e A lca lá  d e  Henares.

L legada la com itiva  á  la ig le s ii , lo josam enle enluta­
da, donde la esperaban c l ayuntainienlo, c on  el E x ce ­
lentísimo señor gobern a dor d c  la p rov in cia  á la cabeza 
y  un inm enso p u eb lo , d ió  princip io la misa solem ne; 
concluida ia eual pronunció un brillante p a n eg íiico  de  
Cisneros el Sr. D . B ernardo R od rig o , capellán d e h o ­
nor y  predicador d e  S . .M. S iguieron inm ediatam ente 
d espu es las oraciones que consagra  la Iglesia á  los 
d ifuntos. Y  teim inada la procesión de la urna c io e ra - 
ría por la parle interior del tem plo, llevando las cua­
tro cintas los cuatro m inistros d e  la corona a lli presen­
tes, los señores m inistros d e  E slado y  d e  la G obern a- 

•cion pusieron lo s  restos del cardenal dentro d e  las tres 
cajas de  terciop e lo , m adera y  p lom o, y la s  depositaron 
en la cripta labrada bajo el m agnífico m ausoleo, cu y a  
eslá lu a yacen te , prescindiendo d e  los adornos que en­
galanan el sepu lcro , c s  d e  un m érito estraordinario. 
R ecogieron  las llaves del panteón , que han d e entre­
garse  á S . M . la R eina  nueslra señora, al Cabildo ecle . 
s iásiico  y  a l ayunlam iento d e A lca iá , ios m aestros d e  
cerem onia nom brados d e  real o rd en , el brigadier don 
Martin Garcia L o ig orr i y  el oficial del m inislerio de 
F om ento D . T eod oro  Ponte de  la H oz . Durante la misa 
h u bo cu a lro  centinelas d e  lanceros y  cualro d e  guardia 
e iv il, alternados, á  los lados d e  la  urna, y  o ch o  de 
caballería en ias gradas del presbiterio. Las banderas 
ganadas á los infieles y  e l estandarte del cardenal, 
form ando trofeo sobre la puerla d e  la verja d e  la capi­
lla m ayor, despertaban en el alm a el recuerdo de la 
ép oca  m as g loriosa  tal vez  que ofrecen los anales de
nueslra historia.

Las (resera la hora  señalada para el a lm u e r z o -co ­
m ida dispueslo p or  la c iin is ion  en obsequio de  los 
convidados. El gran  salón d e concilios del palaeio a r ­
zobispal, que encierra en sus vastísim os apartam ien­
tos tantas preciosidades artísticas, habia e sp e iim e n la - 
d o  cn  pocos dias una verdadera transform ación, y  a p a ­
recía ricam en te enga lanado. En e l cenlro de sus enta­
pizados m uros resplandecía el an ligu o ba jo -re liev e  cn  
m árm ol que m ejor traslada las facciones del v irtu os í­
sim o franciscano, y  una música deliciosa regalaba loa 
o id os  d e  los circunslanles. L legada la h ora d e  los b r in ­
d is , se  [pronunciaron, entre otros m uchos, los si­
guientes:

El señor P ida l, m inislro d e  E sta d o .— «B rind o por 
S . M . la reina, nuestra augusta soberan a.»

E l señortnarqués de M orante.— «P or  el ilustre du­

que de Valencia; p o t el gabinele q oe  preside, y  al .  
cual es deudora la c iudad  ds A lcalá  d e  esta so l»m i!l- 
d a d q u e la  honra, honrando al prelado insign e que 
tanto la am ó en v ida , y  que la e lig ió  para depositaría 
d e  sus c e n iz a s .»

E l señor N ocedal, ministro de la G obernación .—  
« f o r  ta m emoria d c l cardenal A tm enes de C isneros, el 
austero relig ioso , e l v irtuoso prelado, e lin lrép td o  c on ­
quistador d e  O ran, e l insigne repú blico  que gobern ó  
la m onarquía, logra n d o  hacer su nom bre g lo r io s o , á 
pesar d e  estar co lo ca d o  entre d os  figuras tan colosales 
com o  las de lareina  ca ló lica  y e l  em perador D . C ár­
los. P or la nobilísim a ciudad d e A lc a l i :  por este pue­
b lo  qu e v ió  nacer á Cervanles, y  encierra en su seno 
los restos m ortales d e  C isneros. Su fam a durará en  la 
tierra mientras la habiten naciones c iv ilizad as. ’>
Í J E l  S r . Gotnez d c la  S ern a .— «B rind o p or  doña Isa­
bel II y  por las Córtes que en esle  m ism o salón  en que 
estam os dieron fuerza de le y  á  las Partidas con  la p ro ­
m ulgación del Ordenam iento d e A lca lá , establecién­
d ose así legalm enle el m odo d e  suceder á la co ron a  
favorab le á las hem bras, por el que nueslra R eina se  
asienta en e l Irono.o 

«E l Sr. Gil y  Zá ra te , subsecretario de la G oberna­
ción

A  CISNEROS

EM EL DIA DE SU MUEVA INHUHACIOM.

Soneto.

Diste al saber un lem plo sin segun do ;
F irm e sosten del trono h izo le  el c ie lo ;
Y  fu isle, á i>ar que honrabas el cap elo ,
D ebelador del árabe iracundo.

Tu g én io  entonces creador, p ro fu n d o ,
P or todo  un s ig lo  fecundó este suelo,
Y  al p oderoso im pulso alzando e l vuelo  ,
L lam óse el español dueño del m undo.

A h ! si aun h o y  de ese g én io  sobrehum ano 
T us restos en la tu-nba qu e  recobras 
Guardan no extinta la sagrada lea,

H az q u e , pues faila tu robusta m ano.
Con lu espíritu so lo , en  nitas obras,
Olra v ez  lo que fu e  la pátria sea.

El Sr. A rra zo la , presidente del tribunal suprem o d e 
Ju sticia .— «P o r  e l varón em inente, que, com prim iendo 
c on  m ano fuerle lo s  abusos, haciendo triunfar la le y ,
7  con so lid an do  la m unarquia, h izo  posible entonces y  
despucs e l im perio santo d e  la ju stic ia .»

£1 Sr. M arlinez de la R osa , v ice -p resid en te  dcl 
Conseja R ea l.— «B rin d o  por el varón in s ig n e ; q u e s e  
distinguió p o r  sus costum bres severas en la córte  de  
uua Isabel la C atólica ; que apareció gran d e  entre (an­
lo s  h é r o e s ; d ig n o , por sus altas prendas y  m erec i-
m ii-nlos, d c  gobernar á  España en aquei s ig lo  del
q u e s e  asem ejó al cardenal d e  R ichelieu , al manejar 
con  m ano firm e las riendas del Eslado, pero no en sus 
pasiones y  ven gan za s del qu e  pudiera haber re­
su elto , m e jor  qu e o tro  a lgu n o, la cueslion propuesta 
por cl inm ortal C ervantes acerca  d e  Ja preem inencia 
d e ias letras y  de las arm as, pues e l m ism o que funda­
ba ia universidad  d e A lcalá  d e  H enares acandillaba en 
persona la conquista de Oran.»

Ei Sr. M oyan o , m inislro de  F om en to.— «D e lodos 
los seres orgánicos que pueblan el g lo b o , solo el hom ­
bre es in le ligen le . La inteligencia es , pues, un atributo 
del hom bre. L os que fundan escuelas en que se pueda 
desarrollar m as, esos le  hacen mas h om bre, m erecien­
d o  siem pre bien d c  todos. Y o brindo h o y  por «1 fu n ­

dador d e  la universidad d e A lca lá , c u y o  ri lrato tango 
en fren te ,»

E l Sr. B .irzanailana, m inistro d o  H acienda.— «L os  
m as d e los brindis á  que nos hem os asociado han te­
nido p or  o b je lo , señores, celebrar recuerdos de  lo  p a ­
sado; scarne lícito, á mi v e z , bablar d s  lo p orven ir, y 
dem ostrar que p uede ser venturoso. E s la  ciudad  ha 
probado con  su p roceder, para con  e l eslablecim ieuto 
literario á que principalm ente d ebe  su renom bre y  
bienestar an tiguos, que es inteligente.

No puedo m enos, poc lo  lanto, d e  abrigar la espe­
ranza d e  que com prenderá que no es só lid a  la forluna 
d e  un pueblo cuando depende d e  la pcoleceion  d e los 
gobiernos. Es forzoso  precaver las inevitables c o n se - 
caensias del g iro  q u e  toman las id ea s , según  las é p o ­
cas, 7  no iim il.irse á p edir al poder que eslienda una 
m ano protectora y  asegure una prosperidad oficial. 
Otra mas g ia n J e , m as iadependiente d e  las ideas gu  ■ 
bernalivas puede y  d ebe  disfrutar A lca lá . En b reve  se 
hallará ligada eon la capital por un fe r ro -ca rr il, ad ­
quiriendo asi un gran m ercado para tas producciones 
que debe sacar d e  su feraz cam p iñ a , v iv ifica da , com o 
debe ser, por los raudales del Henares, q u e , en v ez  de 
atravesar casi inútilm ente esta oom arca, debe perderse 
en ella , convirtiéndola en la huerla de .Madrid. Brin­
d o , pues, porque A lca lá  com prendiendo sus verdad e­
ros y  grandes iutereses, prom ueva con  tesón la em pre­
sa á qu e  m e refiero. R ealizada que sea, podrá recordar 
la A lca lá  d e  Isabel II, sin envidia ni desaliento , d e ia  
d e  Isabel la Calólica y  la d e  Cárlos V . No pensem os, 
pues solam ente en ta A lc a 'á  del s ig lo  X V I . Pensem os 
tam bién en lo  que p uede y  debe «er  la del s ig lo  X IX . 
— A  nuevos tiem p os , á  necesidades n u ev a s , nuevos 
rem edios y  nueva co n d u c ta .-B r in d o  pues, señores, 
por la A lca lá  d e  lo  p orv en ir .»  \

A l parlir d e  A lcalá  losseñ ores  m ihislros, dejaron 
4 ,0 00  reales para los pobres, que los oteped ian  co l­
m ándolos de bendiciones.

El reinado de  doña Isabel 11, durante e l oual Espa­
ña ha dado grandes pasos en el cam ino de la reg en e ­
ración y  em pieza á recobrar sus antiguas fuerzas v íta ­
les, será lam bien señalado por e l honor que nuestra 
augusta soberana se com place en tributar á  los héroes 
y  em inentes repúblicos que en otros s ig lo s  ilustraron 
con aus hechos y  v irlu des la historia páU ia.a

la d e  San Francisco dc Pauta en las C alalravas, siendo 
orador D. M iguel d e  ta T o r r e . - S e  ce lebra  y  con c lu y e  ,
la novena d e la beata María Ana d e  Jesu? ea  las m onja» 
de Don Juan de A larcon , prpiiuneiando su panegirico 
D . G regorio M onle», f  cantándose p or la U rde so lem ­
nes com pletas y  R egina c fflli .— En los llalianos y^ora­
torio» habrá poria  noche e jercicios .—  S e reza d e  Santa 
Catalina do Sena, v irgen , co n r ito  d ob le  y  co lor  encar­
nado.

CRONICA MERCANTIL.

CRONICA RELIGIOSA.
SAKTO DE HOT.

Santa Catalina d e Sena, v ir g e n ; San Indalecio, ob ispo, 
y  San P etagrin , con fesor.

CULTO DIVIMO.

Cuarenta horas en !a  iglesia de  m onjas d e  Santa 
C atalina, d onde s c  celebra funuíon á su titular, con 
misa [m ayor á  las d iez  y  panegírico que dirá D. P edro 
Palom eque, y  por la tarde com pielas y  procesión con 
el Señor S acram en tado.— La congregación  del Alum  • 
brado y  V ela al Santísimo Sacram ento oculto en los 
Santos Sagrarios, da principio á sus solem nes fu ncio­
nes en la iglesia  d e  Nuestra Señora del Cármen :á  las 
o n ce  habrá misa cantada para manifestar á  S . D. M . 
q u e q u e d a iá  espuesto sin interrupción dia- y  noche, 
hasta e l dia 9  de m ayo próx im o, y  por la tarde á las 
cinco se  tendrá 1a m editación, seguirá la plática qu e 
pronunciará D. Francisco B errocal y  la n oven a , y  se 
conclu irá  con  las preces, Santo Dios e tc ., salm o () r e -  
d id i, P angelin gu a y  A labado .— S ig u e  la noven a d e la 
Divina Pastora en San A nlon io del P rado, predicando 
p o r  la tarde D . M ariwio G ilarranz. — T am bién continúa

B O LSA DE M ADRID DEL DIA 2 9  D E A B R IL  D B 18 57 . 
Preeioi al contado publicado! en Bolsa.

T ítu los del S p o t  100 con so lid a d o ,39 ,90  d .  
Inscripciones de id . id . ,  00.
T ítu los del 3 por 100 diferido, 25 ,65  d .
Inscripciones d e id . id , ,  00.
Material del T esoro  no preferente con  in lere», 0 0 .

P recio» corriente» n o publicados sn Bolsa, 
A m ortizable do  prim era, 11 ,60 .^
A m orlizabie d e  segun da , 6 ,7 0  65 y  60 .
Deuda del personal, 00.
A ccion es d e carretera» 6  por 100 anual: em isión oa  

l  d e  abril de  1S.50. F om enlo d e  á 4 ,0 0 0 , 8 3  d .
Idem  de á 2 ,0 00 , 8 5  d .
Idem 1 d e  ju n io  d e  1851 d e á  2 ,0 0 0 , 89 ,50  d .
Idem  31 de agosto  de  1852, d e  á  2 ,0 00 . 8 7 ,5 0 . 
A ccion es del canal d e  Isabel 11, d e  á 1000 r s ., S p or  

lOO anual, 1 0 7 d .
A ccion es del Banco d e EIspaña, 00.

OBSERVACION ES M ETEO RO LO G ICAS DE A Y E R .

T E R M O M E T R O . •

U O C A S. aZAVMUR. C IH T IS R . B A R O U TR O . i
»

7 le  la m 1 8. 0 . 1 1|4 8 .0 . 2 6 p .2 l| 4 1 . NO.
12 del d ia. 13 S .O . 16 1)4 B. 0. 2 6 p .2 1 ¡ 4 1. NO.

5 d e  la 1. 10 l\2 s. 0. 10 1)4 8. 0. 2 6 p .2  1. NO.

EFEMERIDES ASTRO N O M ICAS D E A Y E R .
E s e l d ia  120 deí año y  el 4 2  d e  la prim avera.

S O L . Salió á l a » 5  h . y  O m .— Se pone a  laa 6  h .

^  E H ia d u ta  13 h . y  50 m .— L a n och e  10 h .  y  10 m .
LU N A. 6  d e  su ed ad .— A parece á laa 10 y  27 

m . d e  la m .— Pasa por e l m eridiano a la  6  h . y  9 
m . de ta t. —Su retardo para m añana »erán  4 9  m .—  
S e  oculta á tas 1 h . y  6 m . d e  la o .

La ecuación del tiem po es 2 in . 5 6  » .
L o» relojes deberán señalar al m edio d ía  yeraadero, 

ó  sea al pasar el sol p o t el m erid ian o, las 11 h . 57 m. 
y  4 » .

TEATROS.
R E A L .— Función 128 de ab on o .— H o y  ju e v e s , á la s  

o ch o  y m edia, La Traviata.
M añana, 1.® d e m a y o , ún ico con cierto  d e  Henri 

H erz, pianista y  com positor d e  P aris.
Z A R Z U E L A .— Función para h o y  ju ev es , á las ocho 

d e 1a n och e .— 1.® Sinfonía.— 2.® La zarzuela en cua­
tro actos titulada: Los Magyares.

CIRCO DE P A D L .~ H o y  ju ev es, á las o ch o  y  media, 
últim a represen tación .— S e repetirá la 1 misma gran 
función que se verificó  ayer á  beneficio  d el S r . Carlos
Price . _____________________

E ditor responsable, D. S a l v a d o r  P . R o d r i g u e * .

Imprenta de EL OCCIDENTE,
é  tt r g o  do J .  G a r c í a  V « b d u « o ,  T. de Moriana, n\m . l

ANATOM IA DEL CORAZON.
M O V Z L A  O R I G I H A L

D E  DO N  T E O D O R O  G U E R R E R O .

Segunda ed ición .

Se ha h ecbo  una ed icion correcla  j  esm erada d e es­
ta novela d e c oslu m bres contem poráneas qu e  ba vislo  
la luz en las colum nas del perióa ico  El E stado. Form a 
un tom o de cerca d e  400  páginas y  se  vende al ínfimo 
precio d e  6  rs, en M adrid en las librerías de  Duran, 
calle  d e  la V ictoria; L óp ez , calle  del Cárm en; B a illy - 
B aillere, calle d e l Principe; Cuesla, calle  M a y or , y  en 
la adm inistración d e  Et E stado, plaza d e  B ilbao, nú­
m ero 13, cuarto ba jo , y  en la im prenta E spañola , calle  
de Torija , núm . 14.

A  provincias se remitirá e l lom o fran co d e porte, re ­
m itiendo d iez  y  siele s e llo s d e  á 4  cuartos en carta á 
fa vor dei adm inislrador d e  E l E stado.

L ECCIONES DE FORTIFICACION P A S A JE R A  O 
d e cam paña aprobadas d e  real órden , p rév io  el pa­
recer d e  la junta superior facultativa d e l cueepo de 

in g en ieros , y  esplicadas en la academ ia d e sargentos 
prim eros d e  infantería afecta al co le g io  del a rm a , por 
e l com andante gradu ado profesor d e l m ism o, D. Juan 
Jerez y  A rraga .

Esta o b ra , para c u y o  eslu d io  so lo  se necesitan no­
ciones d e aritmética y  geom etria , y  qu e en lo  general 
s e c iñ e á  aplicaciones puram ente p ráclicas, im presa en
8.® francés con  seis lám inas litogra fiadas, se vende en 
M adrid en la librería d e  Gaspar y  R o ig , calle del Prín­
c ip e  núm . 4.

Su precio encuadernada á  la rústica, es el d e  8  rs . en 
M ad rid , 10 en prov in cia  y  2 0  en U llram ar franca d e  
porte, en  casa d e  los corresponsales d e  d ich os señores.

S E ANDNCIAN DOS O B R A S QDE SON DE L A  
m ayor im portancia y  m u y  oportunas en la presen­
le oeasion.

L a usa  es e l JYatado práctico de caminos, por don  
Joaiju ia M onlero, c l  m as com p leto  y  sencillo <jue se ha 
escrito; ea esta obra  el autor brilla p or  lo practico ,  y  
K>r haber escrilo  al alcance d e todos. C on  esle lib ro  en 
a  m ano cualesquiera persona puede encargarse d e  la 

construcción d e un cam ino ó  d e  tas m ejoras en lo s  ya 
construidos, es un  manual cgm pleto que llena todas tas 
necesidades sob re  la  materia, y  que d ebe  ser conside­
rado com o  un-libro de  prim era necesidad para todas 
aquella» personas que tienen qu e  entender en la cons­
trucción o  adm laistracion de  los cam inos.

L a otra es el cu ad ro  d s  medidas, pesas y  m onedas, 
m dispensable para con ocer e l sistema m élrico decimal 
d e cK la d o  por las Córtes ,  sancionado y  prom ulgado 
com o  le y  en 19 d e  ju lio  de  (8 4 9 . Este cuadro debe 
figurar en todas las oficina» d e  los ayuntam iento?, 
p orque d e un solo g o lp e  de vista se  com prende el sis­
tema en tudas sus partes, y  sirve para resolver cuales­
quiera diC nltad.

L os pedidos se harán á  su autor, calle  d e  Fuencarral, 
núm ero 8 , cuarto principal derecha. Una y  otra obra 
se  rem iten por ,et correo  fiancas á  loa que m anden el 
im porte d e  18 rs. por e l lib ro  ,  y  5 rs. p or  el cuadro.

F* 'Upiiea á ios señores d e  provincias que si m andan 
e l[im poite  en s e l lo s , certifiquen la carta descontando 
su ¡m porte s i se  p iden las d os  obras ó  la  m itad si se 
(ód e una.

El  TE LE G R A F O , PERIODICO M ERCANTIL, DE 
nolicias y  anuncios, / e  se publica en M urcia .—  
Sale lo s  ju e v e s  y  d om in gos , ínterin no se reúnan 

890 su scrito ies.— La redacción dei m ism o ju eg a  en la 
última estraccion d e la lotería p iim iliv a  d e  cada m es 
8 0  ccn lim os por cada suscritor y  las ganancias qu e  re­
sulten serán repartidas enlre ludoa por iguales partes. 
— P recio, un trimestre en la provincia 14 rs. y  fuera 
de ella 1 5 .— A dm ite contratas para la inserción de 
anuncios; los que no escedan de 2 0  líneas á razón 
d e 25 céntim os cada un a.— Cam bia con luda clase de 
periódicos.

H
i s t o r i a  G ENERAL DE e s p a n a , d e s d e  l o s
tiem po» m as rem otos h astanu estrosd ias.— P ord on  
M odesto Lafuente (Fr. G erundio).— S eh a  repartido 

e l lom o 17 d e esla  im porlanlisim a obra . Cada lom o 
consta d e  m as d e  400 páginas en octavo  m ayor, ed i­
c ión  m uy esm erada y  corre cta , con  caractéres nuevos 
y  papel superior. L os tom os se rem iten encuadernados 
a  la rústica c on  una bonita cubierta.

£1 p iecio  de  suscricion es 20 cs. tom o <ra M ad rid , y  
22 en provincias pagados adelantados.

L os que se suscriban d e  nu evo no tienen necesidad 
d e tomar d e  una v e z , sino qu ie ten , los tomos publica­
d os  ,  sino qu e  pueden hacerlo p oco  á p oco  a su c o ­
m od id a d , p agan d o  lo s  tom os á m edida qu e  los r e -  
iban .

S e suscribe en M adrid en el despach o del estable- 
aim lenlo de  M ellad o , c a lle d e i P rín cip e , n ü m .2 5 ,  y  
en provincias eu casa d e los corresponsales d e  dicho 
establecim iento ó rem iliendo libranza d e l im porte.

E «lá en prensa e l tom o 18.

El  r e g a l o ,  s e m a n a r i o  d e  c i e n c i a s .  L i­
teratura, m odas, teatros y  anuncios.— Gratis, por 
regalarse c l  valor d e  1a suscricion en ob jetos , y  ade­

m ás: un anuncio gratis; agencia  para la colocación  de 
sirvientes y  operarios; valor d e  CU AR EN TA  R E A L E S 
al que tenga e l núm ero igu al al primer eslracto d e  1a 
lotería prim itiva; olro reg a lo , v a lor  de MIL R E A LE S, 
al q u e  tengael núm ero igual a* del prem io m ayor d e  la 
lotería m oaerna.

S e publica tod os  loa dom in gos.
Los que se suscriban pueden escojer para reintegrar­

se del valor d e  la suscricion:
Obras instructivas, d e  recreo  y  de  educación; com e­

d ias y  música.
Objetos d e  escritorio y  perfum ería.
T arjetas d c  ab on o  para barbería y  peluquería.
Idem  para lim piarse el ca lzado.
Cuadros y  retratoi
Y  otros m il ob jetos que pondrem os lodos lo» m eses á 

disposición d e los que se suscriban.
A  los suscritores d e  provinoias les remitirem os por 

e l valor d e  la suscricion obras instructivas y  d e  re­
creo , siendo d e  cuenta d e i suscritor el franqueo d e  di­
chas obras.

M ADRID. Un m es, cuatro  reales.
PROVINCIAS. Uh trim estre, 14.
Se suscribe en la a d r  inisiiauion. Carrera d e Sau 

Gerónim o, P asage del I r is , tercera tienda de la dere­
ch a , d onde se hallan los ob jetos para escojer.

En  L A  C A L L E  DE ESPOZ Y  M iN A, NUMERO 14, 
cuarlo tercero, se cede una herm osa sala, gabinete 
y  alcoba^ perfectam ente am ueblados, para uno ó  

d o t  caba ileros, c o q  asistencia ó  sin ella .

L i b r o s  D E SURTIDO y  p u b l i c a c i o n e s  n ü e ,
vas que se  ha liande venta en la  libreríade  D ochao 
ca lle d e J a co m e tre zo , núm . 63 .

O rlo la n : E sp licacion  histórica d e  1a instituía d e l em 
p erador Justiniano, en castellano, cuatro lom os  8 . 
m a y o r ; r is t ic a  80 rs.

C om pendio geog rá fico -esta d ístico  de Portugal y  
sus posesiones ultramarinas, por D . José A ldam a A y a -  
ta . M adrid, 1856. Un tom o 4.® ; rúslica 30 rs.

A v ecilla : D iccion ariode  la leg is lación  m ercantil de  
España, un tom o 8 .° m a y o r ; rústica 12.

En a g e n a c i o n . - a  v o l u n t a d  d e  s u  d u e ñ o
q u e s o  halla en esta córte , d onde quiere fijar su 
dom icilio , seen agenará por precio  d e  65 ,000  d u ­

ros una casa sita en la ciudad d e  Barcelona, construi­
d a  d e  nueva planta haoe cinco añas, d e  herm osa y  só ­
lida construcción que contiene 14 ,000 pies p oco  m as o 
m enos y  produce anualmente d e sesenta á sesenta y  
c in co  mil reales, sin que tenga sobre sí carga  alguna; 
ocu p a  uno d e  los puntos m as céntricos de  aquella c iu ­
d ad , eslando situada junto al lealro del L iceo : se com ­
p o n e  d e  doe m agníficos palios ó entrada» eon sus cor­
respondientes escaleras a derecha é  izqu ierda , cuatro 
tiendas con  en tresuelo, d os  cuartos principates, doa 
segu í.d os , cuatro terceros, cuatro cuartos y  un lu joso  y  
mOTcrno eslablecim ienlo de  baños con veinte y  cualro 
aposentos y  treinta pilas: advirliendo que no liene in­
conveniente ea  admitir una perm uta por una finca en 
esta córte ó  bien una dehesa en la provincia d e  Ma­
drid, 7  se  adm ite 1a mitad d et referido precio en efec­
tivo  m etálico y la otra en fincas.

Quien quisiere entrar en conven io  podrá  dirig irse a 
escribano notario d e  reinos D . Sebastian C arbonell, 
carrera d e San G erónim o, núm . 2 1 , cu arlo  principal, 
quien está encargado de tratar sobre este asunto d e  9  á 
12 d e  la mañana. M adrid 14 d e  febrero d e  1857. —S e­
bastian Carbonell.

g e n c i a  l i t e r a r i a  y d e  NEGOCIOS, DE ELIAS 
H eredia y  Herm ano, en Patencia, calle M ayor. 

Tenem os el gusto de anunciar esta estableci­
m iento á todos los editores para que tes favorezcan con 
sus p u b licaciones, y  á las personas qu e  tengan ne­
g o c io s  en d icha provincia , para quo se les confien de 
buena fé , porque son  p ersonas d e  honradez y  a c liv os  
para su desem peño.

CON PERM ISO D EL c a s e r o  SE  T R A S P A S A  UNA 
tienda en sitio de los m as céntricos d o  esta có rte . 
T iene buena a n a / “ lería y  m ostrador. Se d á  ra­
zón en la Plazuela d e f A n g e l, núm. 15 , com ercio  de 
sedas.

Hi s t o r i a  m i l i t a r  y  p o l í t i c a  d e  d o n  r a -
mon Maria N arvaez , un tom o en 4.® adornado con 
su relralo, se  vende á 26 rs. cn la librería d e  don 

Leon P. V illaverde, calle  d e  Caii>'las ,  núm. 4 . S e  re­
mite franco á  provincias, m andando al señor V illaver­
de 28 r i .  eu libranzas d e  correos, ó sellos de  frannucn

* ■

COMISION DE s u s c r i c i o n e s . — BAJO E STE 
titulo se b a  establecido en M urcia un centro de 
su 'crieiones á  toda clase de  obras y  p eriód icos , el 

cual recom endam os á  todos lo s  ed iio re s , pues lo m uy 
con ocid a  que ee en d icha capital la persona que se h a »

lia 'al frenle d e  la m ism a , unido á su aptilud y  honra­
d e z , es la m ejor ventaja qu e se  puede aesear.

E l que d esee utilizar sus serv icios , puede dirigirsa 
á D . Rafael A lm azan y  M artin, calle  d e  San L eren zo, 
núm . 11.

M useo histórico español d e  V anhalen .— D irección , 
A toch a, 92 , 3.® centro.— Cada estam pa 6 ra. 
Cada seis com ponen una época .— Se está repar­

tiendo la tercera d e  la ép oca  d e  Cárlos V . ,  que repre­
senta el A sa llo  d e  R om a y  muerte d e l Duque d e  Bor­
bon , e l d ia 6  d e  luayo d e 1527.

nE slando la pendencia con (a l cora je  com en zada, y  
an da n d o  et duque d e B orbon  entre lo s  españoles ha­
c ien d o  lo  que un valiente capitan y  U n  alto caballero 
d ebia , yen d o  delante d e  todos, fué herido d e un m os­
quetazo en lo  a lto del m uslo juulu al vientre, de tal 
m anera, qu e  lu e g o  c a y ó  en lierra y  m urió dentro de 
una h o ra . E slo fu é  á  vista de  tod os y  baslaba para 
d esm ayar otras gentes faitándoies e l capitan general; 
p ero  e llos  no perdieron punto d e án im o, se  acrecentó 
e l en o jo  é indignación , oub ieron  en alto d e  io» muros 
y  apellidando aEspaña im perio», pusieron las banda- 
ras en  e llos , y  saltando d entro gan aron  e l B u rg o .»

VENDE UN MAGNIFICO CUADRO DE E S C U E - 
% l a  flam en ca , representando un baile cam pestre ,con  
♦ P cu aren ta  y  och o  figuras; liene siete cuartas d e  an­
cho por cinco y  cuarta d e  alto; está tasado e n t r e s  
m il rs . y  se dará en mil y  doscientos por u rg ir  su v en ­
ta; calle  d e  Carretas, núm. 22 , cuarlo 2 .* , derecha.

A  CEITE DE L A  M A R A  V IL L A .— CON SOLO USAR 
J S d e  este específico  p or  e sp acio  de  15 a 20 d ias , ha- 
n i e e  nacer c l ca bello  y  la barba, fortificar la ruiz de', 
p e lo , im pedir su caida y  conservarlo sin encanecercoi. 
lo d a  su lien iiiisura : sus resultadus son cm iocirlos y 
screditadn.s; tam bién (inte escelente  paru teñir las ca ­
nas á la prim era v ez  d e Jarse. S e  vende calle  d e l Cai" 
m en, n ú m .3 3 . Bazar scirileñ o.lienda d e  D. Fram ist 
G reuorio.

A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s  ,  i n g l e s  e  i t a l i a -
no , bajo la dirección del profesor don Clemente 
C ornelias, au lor d e  las gram áticas francesa, é in­

g lesa . Tam bién d á  leccion es particulares d e  los m en­
cionados id iom a s, y  enseña el español á lo t  estranje­
ros,ca lle  det C árm en, núm ero 55 , 4.® derecha.

V éndense dichas gram áticas, cada una á 16 rs. cn 
rúslica y  20 en p a sti, en las librerias de la Publicidad, 
pasage d e MaU u; B ailly -B ailliere , calle  del Principe, 
ú m e io  11 , Cuesta, catie M ayor, y  en  casa del autor,

L  CONSEJERO DE L A S  C A S A D A S: C O R R E S - 
pondencia epistolar d e l Dr. G regorio Cantueso con 
val las señoras.

En esla  obrila se  pintan tos d iversos caracteres de 
las m ujer s, y  se ofrecen á ia visla dcl lector algunas 
situaciones interesantes. £1 autor se propone que con 
aus av isos logren  las señoras grangearse e l a fe c tó le  
sus m aridos y  ser felices en su m alrim onio.

Se halla de  venta á 4  rs. en las librerías d e  Sánchez, 
calle d e  Carretas, A g u a d o  y  Olam endi, c a lle d e  P ou te - 
jo s , «  cu y o s  puntos pueden lam bien d irig irte  lo s  p ed i­
d os  para provincias.

E L  A M IG O  D E  M A G IA S ,
JÜ A N  R O D R IG U E Z  D E L  P A D R O N

lO V lL A  HISTÓRICA ORIGIMAt,,
DE DON M ANUEL TO R R U O S.

Esla interesante novela  constará d e  2 0  á 2 5  entr-e 
g a s  d e  á 16 p áginas con  buen papel, letra clara y  ele­
gan te  im presión. Su precio un real cada un a, tanto en 
M adrid com o  en p rov in cias , pagándolas en estas da 
cuatro en cuatro adelantadas, y  rem iliendo su imporla 
en sellos ó  libranzas á favor d e  su autor caffc d éla  Es­
trella, núm. n ,  cuarto principal d é la  derecha, Ma­
drid. Se suscribe adem as en las librerías de  B . B aillie- 
re, ca lle  del Principe, núm. 1 1 , y  d e  L óp ez , c a lle  del 
Cárm en, núm . 29.

Se ha r e /r t id o  la prim era entrega, á la q u e  acom - 
d a ó a  una lám ina lilogra/iada,

V INO DE N A R A N J A .-E S T A  A G R A D A B L E  
deliciosa bebida principalm ente paca las dam a 
se  v en d e  á 8  rs. botella; calle  d el C lavel, núm. 

alm acén del cosech ero , Soria.

EL OCCIDENTE,
DIARIO político d i  LA H A K A IA .

Se publica todos lo s  d ia» m enos lo s  lu n e s , y  ade­
mas d e  las m ejoras m ateriales y  d e l aum ento en su» 
m edios df> p u b lic id a d , d e  la estension qu e tiene I* 
ed ición  d e  prov in cias , para llevar á estas las diver*»* 
noticia» con  ia  m ism a autelacioQ qu e  lo s  d iar io» de  1» 
tarde, contendrá periódica y  oportunam ente revista*
» ■  MADUID y  DB TEATROS, LITERATURA T  MUSICA Y A O l
JiRHTÍricAs, y  d e  otros g én eros , h a c ie v lo  qu e  la sce* 
hon recreativa, e l fo lletín , inserte casi ''e m p re  n ov e- 
as orig in a les inéditas d e  autores acred itaaos , d e  1* 

que y a  tenem os muchsis en nuestro poder.
Tam bién nuestros suscrilores tienen la ventaja ^  

p od er  insertar GRAiTlS cada m e» hasta C U ATR6 
A N U N CiO Sde 10 á Ik lin eas cada umo.
PRECIOS Y  PUNTOS DE SUSCRICION EN M A D R tf

O cho reaies a l m es, llevado á d om icilio , y  ve in te  1 
euatro p ot tres m eses.

En la adm inisliaeion , ea lle  d e l C án n en , núm . 6 0 , }  
en las libreiras d e  Cueste, calle  M a y or , núra. 2 ; B a illy - 
iailiiere, ca lle  d e l Príncipe; O liveres, c a l le d e  l i C t » -  
ippcion ; D uran, ca lle  d e  la  V ic to r ia , y  L óp ez , cali* 
Jui Cárm en.

PRECIOS Y  PUNTOS DE SUSCRICION EH  L A 8
PROVIHCIA».

Catorce reales p or  un  mea franco d e p o r te ,  y  treinta 
y  och o  por tres m eses.

E n casa d e  lo s  corresponsales de  El  O c c i d i h t i  ,  qtta 
ios tiene en todas la » pnolacion es d e  a lguna im portan 
cia  ; en  las principales librerías y  en toda» las adm i­
nistraciones de correos . Tam bién puede hacerse la sus­
cricion  M r  carta franca, d irig id a  al adm inistrador, in­
c lu y en d o  libranza ó  sellos del franqueo, certifican do I» 
caria  en este úllim o caso , y  siendo d e cu sn U  m itad d » ' 
im porte del certificado.

En e l estram ero y  U llram ar, oo r  t re i meaea70 
le t ; por l ó a  130, y  p o i  u  año 250,
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